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Rainha» 
da Colônia 

Portuguesa

O ENCERRAMENTO

CONCURSO

A publicação 
de cou-

pons. far-sè-á até ás edi-

ções de 31 de Outubro e

a apuração final será em

30 de dezembro, não na-

vendo prorrogações 
em ln-

potese 
algúma.

ACOKOAÇÀO 
DA
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Ouadro 
das Candidatas 

Habilitadas

e sua acíual colocação

OFÍCRTAS PARA AS

VENCEDORAS DO

CONCURSO
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Realizar-se-á 
no mes

de Janeiro, com toda a

.solenidade, a cerimonia,

da coroação da senhonta

que for eleita 
' 

Rainha

da Colônia Portuguesa.

Nessa mesma ocasião, se-

rão entregues ás demais

eleitas, os prêmios que lhe 
^

lorsm «lesíinadns. ?

OS PRÊMIOS PARA AS £

CANDIDATAS 
VENCE- *

doras

Caberá o primeiro pré-

mio á candidata que foi

eleita 
"Rainha" da Co-

lonia Portuguesa, e cons-

tará de uma viagem a

Portugal com a pessoa

que a acompanhar, 
em

primeira 
classe e despe-

zas de hospedagem por

nossa conta.

A viagem far-se-á em

Abril do próximo 
ano,

num dos melhores navios

da Companhia Nacional

de Navegação, em cama-

rote de luxo, por especial

deferência e gentileza 
da

administração 
daquela

conceituada empreza. D'u-

rante a sua estadia em

Portugal, a 
"Rainha

será hospede dos princi-

pais e melhores hotéis do

país, tais como:

Em Lisboa 
— Hotel

fgEurope, 
Hotel Metrópole

e Francfort-Hotel;

No Bussaco 
— Palace-

Hotel, o mais rico e lu-

xuoso da península,

Na Cúria 
— Palace-Ho-

tel, o maior de Portugal;

Em Coimbra 
— Hotel

Astoria, o melhor da Raí-

nha do Mondégo;

No MonCEstoril—Gran-

de Hotel d'Itália, o mais

elegante e confortável da

Costa do Sol, preferido

petos touristes da Ingla-

terra, França, Bélgica,

Itália, etc.;

G r a n d e

IEOPOLDINA BÉLO (Viseu) 

AMÉLIA BORGES RODRIGUES (Açores

ISALINDA SERAMOTA (Mirandela).....

ADÈLIA CUNHA LEITE (Famalieao)....

MARIA BENILDE MIRANDA (Baiao)...

Maria NATALIA DE BRITO (Lisboa)..

BÉRIA FERREIRA DE SOUSA (Porto).

MARIA LUISA COSTA (Lisbot)

ROSINHA PEIXOTO (Braga) ....

CLOTILDE DO CÉO E SOUSA (Bouro) . .

CLOTILDE LEITE DA SILVA

•\LDA RODRIGUES BORGES POMBO

LEONILDE CARVALHO (Abrantes) .. .....

FLÓR\ DA ROCHA (Viana do Castelo)

GRACINDA SOARES (Porto) 

ADELAIDE LÚCIO REIS (Valpassos). ..........

MARIA GONÇALVES DE CASTRO (Povoa de Varzim)...

MARIA I)E LOURDES JACOME (Braga)

(Lisboa)

Votos

(54.677

52.997

33.164

30.760

8.450

7.713

6.504

6.394

4.977

4.518

4.103

4.047

2.556

2.200

1.834

1.729

1.716

1.120

e

te

No Porto

Hotel do Porto, o melhor

> mais luxuoso do Nor-

Em Santo Tirso 
- Hotel Cidney, o mais

moderno e o mais confortável da província.

No Gerez—Grande 
Hotel do Parque, o me-

lhor e o mais bem freqüentado da Estancia.

As Bases «Io Concurso

1") _ o Concurso ê de natureza social-esportiva e *Jle PÓdem

correr todas as portuguesas 
natas que vivam no Br{*sil, hplp7a 

f^ica

de menos de 30 anos. solteiras e que reunam as além

as virtudes e os sentimentos tradicionais nas mulheres portuguesas, 
Jie

de relativo preparo intelectual, que lhes permita a representação social da

maio^ colônia portuguesa 
do mundo. ^ 

p

de co'ÍVons pubSos 
na PATRIA PORTUGUESA e na LUSITAN A que

> n ipirnr pnviará á nossa redação, pelo correio ou em mao, com o nome cia

I 
sua candidata e a indicação do logar onde a mesma nasceu Cada coupo»^da

D A.TRIA PORTUGUESA valerá UM VOTO e cada coupon da LUSITAN IA

valerá SETE VOTOS, a fim de que haja uma relação equitativa entre o pr

de u^a 

^°^via p^b çõeg serão feitas todas as semanas, ás quartas-feiras,

â., 20 12 horas em nossa redacção. á praça Tiradentes n° 73-2" andar, com

a presença de todos os interessados, e do publico, que ficam paia esse

convidados. Os coupons serão publicados 
em todos os números da PÁTR

PORTUGUESA e da LUSITANIA, até ao dia 31 de Outubro do corrente ano.

PORTUOUq 

Concurso abrange todo 0 Brasil. Dos Estados, os votos devem

vir como os do Rio de Janeiro, pelo correio ou em mão. Para receber uns

e outros, indistintamente, encontra-se uma urna especial em nossa redaçao,

tendo que os votos dados á candidata que se verifique nao estar nas con-

dições exigidas pelo artigo Io. poderão ser anulados pela Comissão do Con-

CU1'S5«) 

- A duração do Concurso será de seis meses, no mínimo A publi-

cacão de coupons, tanto na PATRIA PORTUGUESA como na LUSITANIA,

termina nas edições de 31 de Outubro, e a apuraçao final sera feita no dia

30 

,D6!enIbrcandidata eleita Rainha da Colónw Portuguesa, a empresa

ediora da PATRIA PORTUGUESA e da LUSITANIA dará, como prêmio,

• ínm ri o i-i HAçro a Po^ueal com todas as despesas de estadia e re-

too»S em companhia dlúma'pessôa de sua familia. Além desse prêmio

Searf outras 

°unto 

ao comércio daqui e dos Estados, nao so para a

Ra nha ccmo áàra as candidatas que se lhe seguirem em votaçao ate ao

4" logar. A' candidata colocada em 2° logar, caberá o titulo de 
"Princesa

Toda a correspondência relativa ao Concurso deve ser remetida

para a nossa redacção, praça Tiradentes, 73-2». dirigida ao Director do Con-

curso da Rainha da Colônia.

í

?

\ O VALIOSO PRÊMIO DA SUL AMÉRICA

¦r"~"

| 

Portuguesa).

A Sul América 
"Capitalização", concorre

com o valioso prêmio 
de 5:OOOSOOO, repre-

sentado num titulo inteiramente saldadc. do

seu plano Capitalizaçao, para a candidata

que obtiver o 2." lugar na apuraçao fmal e

que será a 
"Princeza" da Colonia. Esse ti-

tulo concorrerá ainda aos sorteios mensais

daquela poderosa 
e conceituada organizaçao,

com as iniciais R C P (Rainha da Colonia

Portuguesa).

A 
"PRINCEZA" DA COLÔNIA TAMBÉM

TERA' UMA VIAGEM

A 
"Rainha" 

da Colônia que fôr eleita

no nosso concurso, terá como prêmio prin-

cipal, uma viagem a Portugal. E a 
"Prm-

ceza" também terá um prêmio semelhante,

não a Portugal, mas ao Estado de Minas,

nor gentileza da Empreza das Águas Lam-

bai-y, que lhe oferece uma estadia de re-

poüso na áfamada estancia de Lambary,

pelo período de 15 dias, bem como á pessoa

da familia que a acompanhar, em época

que fôr combinada. A hospedagem da 
"Prin-

ceza", no Hotel Central, estabelecimento

modelar daquela estancia. e as despe_zasVla

viagem desde a condução para a estação cen-

trai do Brasil até Lambari e volta, serão

custeadas por aquela conceituada empreza.

Registamos, com desva-

necimento, as seguintes

ofértas!

Da Sul-América 
"Capi-

talização" 
— Um titulo

saldado de 5:000S000, pa-

ra a candidata que fôr

eleita Princeza da Colo-

nia.

Da Empreza das Águas

da Lambary 
— Uma via-

gem e estadia de repouso

de 15 dias na estancia de

Lambari, para a 
"Prin-

ceza" e a pessoa que a

acompanhar, com hospe-

dagem no Hotel Central.

Da Companhia Hanseá-

tica _ Dois mil escudos

para auxilio da viagem

da 
"Rainha".

1 ~Dh casa-"A Ccdofcitív" •

— Todo o calçado de que

precisar a 
"Rainha", 

pa-

ra as festas nesta capital

e para a viagem a Portu-

gal; todo o calçado de

que precisar a 
"Prince-

za" para as festas nesta

capital, e para a 3:l can-

didata mais votada, um

par de sapatos á sua es-

colha.

Da firma N. Guimarães

& Ciar:: proprietária 
da

Casa Guimarães, rua Luiz

de Camões, 16: uma ma-

quina de costura 
"Bobi-

na Central", para uma

das candidatas mais vo-

tadas.

Da Joalheria Esmerai-

da: um objeto de joalhe-

ria a escolher.

Da firma M. Pereira

Marques & Cia., proprie-

taria da 
"Esperança do

Brasil", rua da Carioca

n. 52: Uma rica colcha

branca, para a vencedora

do 1" lugar; 3 pares de

meias de seda do melhor

fabricante, para a vence-

dora do 2" lugar; 1 par

le ligas de seda e uma

caixa de sabonetes finos

para a vencedora do 3

lugar, e um par de ligas

de seda para cada uma

das sete mais votadas.

Da firma Patrone &

Cia.: proprietária 
da fa-

brica de chocolate #"P-&

trone": uma artística

caixa de finos bonbons.

do custo de 200S000.

Da Empreza de Águas

de São Lourenço 
— Uma

caixa de águas. _

Da Academia Cientifica

de Beleza 
- Um estôjo

com uma série de produ-

tos de belesa 
"Rainha da

Hungria 
" 

e todos os sei -

viços dêsse conhecido estabelecimento P^_a

a 
"Rainha" 

e 
""Princeza-", ate ao seu em-

barque para fóra desta capital.

A RAÍNIIA, MADRINHA DA EXCURSÃO

Acompanhará a 
"Rainha" uma giande

excursão de portugueses 
e brasileirosa

nosso país, e conjuntamente uma Peregtó

nação de fieis, que ira a Fatima a

Lourdes. A 
"Rainha" 

sera_ também .

derada madrinha da excursão e piesiüua 
&

todas as festas que se realizem.

RECEPÇÃO DA RAÍNIIA EM POR™GAL

A 
"Rainha" 

será recebida em EQrtugJ

com excepcionais homenagens. Uma gianat

comissão constituída por ilustres damas aa

melhor sociedade portuguesa, 
recebera-

dignamente a 
"Rainha" 

da colonia

mará a sua corte de honra.

7
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LUSITÂNIA

<i
—

COMPANHIA NACIONAL |
DE NAVEGAÇÃO

q PFDRO DO SUL — Grupo /eiío após o almoço de despedida

aò Sr Manuel Ferreira Júnior, 2.° comandante dos Bombeiros

Voluntários. — (Foto Edgar Santos).

LISBOA

(COMPANHIA PORTUGUEZA)

Viagens rápidas
Preços Econômicos

Conforto e hygiene
NOS VAPORES

—taZAtlfV-JT-Atm* iwa

Á^mtmvmiAS cv rios as
—*—

Na França discute-se um caso

singular de nudismo entre

marido e esposa

Praticar o nudismo perante a sua mulher constitui para ela

^ofaTo^vafTefdecidido 
pelos tribunais franceses; Uma.esposa

pudibunda acaba de apresentar, perante o .Presidente do tribunal

civil de Paris uma petição de ação de divorcio htigioso com o fun-

damento de ter recebido uma injúria grave de. seu, mando Este

engenheiro parisiense, perfeito homem de sociedade e 
ciente

marido, converteu-se, ao aproximar-se o verão, ao nudimo n

tegral A sua maior aspiração é viver no pais da gente nua pas-

safos fins de semana no traje mais sóbrio, em companhia de ho-

Sens e mulhere? praticando os desportos, vivendo com simphci-

S á maneira edênica. E imaginou convencer sua mulher a par-

tilhar os seus orincípios sobre o naturismo. Porem, ela, emboia

nfo UaSSseeUneSh^ crítica sob o ponto ..de-^^?%££>
mostrar como a mãe Eva, recusou-se terminantemente .v satasfazer

n deseio do marido. Este começou pois a praticar o nuaismo so

zinho?3o que provocou entre os dois uma série de discussões que

terSkrdTxafáVs™PSc°ssante 
a discussão, desta causa no tri-

bunal onde os partidários do nudismo integral e os seus adversa-

rfosfa?ão senti? asua influência por intermédio dos advogados

das duas nartes O advogado da esposa que se pretende divorciar

fo SrUM^Umnd?DeSptef. O réu sS depois da res 
^>nbnF

constituirá o seu, que por mais nudista que seja naopod era dis

pensar-se de, pelo menos, aparecer de toga no tribunal que vai

JUlArsituaCçãoSado 
juiz é verdadeiramente embaraçosa Segundo a

lei, tem de fazer tentativas para a conciliação dos dois esppsoSo

Oue vai êle nronôr ? Que o mando use o "shp ? E será isso o

Sciente pira sua mulher condescender em continuar a vida.con-

jugal ? Ou, pelo contrário, não se considerara moralmente o juiz

obngado, em nome do princípio jurídico de que no casal, o chefe

é o marido, a convencer a esposa a conformar-se comia vontade

deste e a desnudar-se igualmente, nao no tribunal como o fez a

Phriné; mas na intimidade conjugai ?

,¦,.„,».. IILIILL

Grande Sortimento de

ROUPAS BRANCAS
Para Homens e Meninos — Artigos

para Cama e Mesa — Linhos, Cre-

tones, Morins e Algodões

Roupas para Banhos de Mar e

para inverno

ESFHWm BB BRASIL

Nyassa, Quauza

i

Angola
. _ ._ JF-AZENDO ESgALAS MR^^^-

PERNAMBUCO
MADEIRA —LISBOA

LEIXÕES
Para passagens, Cargas e quaesquer informações, dirigir-se á

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO

Agentes: MAGALHÃES & CIA.

Rua 1° de Março, 51—Fones 4-1852 e 4-2029

"r assa  sggggssS

A velhaco, velhaco e meio

Um grande pintor francês, extremamente *varentoUrf.S,,?,í? ím
atacado de uma doença de olhos que o obrigou a procurar um

especialista Indicaram-lhe o melhor que só tinha o grande. in-

conveniente de levar quarenta francos pela primeira consulta e

v?ht? pelasT seguintes. O nosso homem, extremamente inquieto poi

te? de desembolsar logo de entrada tanto dinheiro, tanto parafusou

que deâobrh!? a manerra de pagar metade da primeira vez ahun-

ciando-se como um cliente já conhecido
E assim, ao entrar no consultório, foi dizendo.

Bons dias, doutor! Eis-me aqui mais uma, vez...

O médico interrogou-o, examinou-o conscienciosamente e, num

dado Zmento com um sorriso malicioso despediu-o nestestow.

Meu caro senhor: não esta melhor nem. peoi... Quena con

tinuar o mesmo tratamento, até ver. ,,,..,, _p dp„p(._
E o pintor teve de largar os vinte francos e íetnai-se üeses

perado pela sua velhacaria.

i

mw

RUA DA CARIOCA, 52

¦¦¦mu

I
I

i

V

PELA PROVÍNCIA Uma linda paisagem do rio Vouga^i
(Foto Edgar Santo^T^
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Onde estará o dinheiro

do Tsar Nicolau ?

O governo russo ordenou que se façam

amplas investigações para averiguar do pa-

radeiro dos dois mil milhões em ouro, apro-

ximadamente, que se diz terem sido colo-

cados em Bancos estrangeiros, pelo tzai.

Uma comissão de peritos sairá, em breve,

de Moscovo para entrar, pessoalmente, em

contacto com.os diretores de Bancos que

Unham à sua guarda dinheiro russo, antes

da revolução. . ..
Segundo cálculos do governo soviético,

só os Bancos franceses tinham em deposito

cerca de 648 milhões de francos, ouro. Os

russos querem, agora, saber se os membros

da família Romanof levantaram tais depó-

sitos ou o que foi. feito deles. Já em 1924

se levantou uma discussão, no Senado fran-

cês, sobre o ouro russo, pois houve o pro-

jéto de indemnizar com êle. os portadores
dos empréstimos daquela nacionalidade, e

os franceses que tinham sido expropnados,

na Rússia, dos seus haveres, após a revo-
"" 

íuçâo."Nao* sé*cliegoür eiítão? a -qualquer

acordo. >i V '¦

O que é certo é que o tzar depositou,

antes de ser destronado, num Banco de In-

glaterra, ouro no valor duns seis milhões

de contos. Este ouro foi, na sua maior parte,
levado, durante a guerra, por um cruzador

japonês, de: Arcangel para Inglaterra. Nao

se pôde averiguar o que foi feito desse di-

nheiro, más, na Rússia, julga-se que tenha

sido empregado, secretamente, em indemni-

zar os súbditos britânicos que a revolução
russa èxpropriou dos seus haveres. Além dos

tais enormes depósitos de ouro, o tzar tinha

no Extremo Oriente i várias contas bancárias

de alguns milhões de yens, e também exis-

tia outro depósito num Banco de Nova York.

A comissão de inquérito russa* terá que fa-

zer, realmente, uma viagem á volta do mun-

do á procura do ouro do tzar.

Uma revolta feminina
As alunas a do liceu de Belgrado, a quem

o reitor tinha proibido formalmente o uso

do "róugé",1 do "bátori" è de tudo o que
representasse um sinal de "coquetterie",

protestaram junto do ministro da Instrução
contra1 essa ^absurda* proibição e dirigi-
ram áoá -jornais a seguinte carta aberta,

que constitui uma verdadeira declaração de

guerra:"Não: admitimos — dizem elas — que se
empreguem para connôsco processos de edu-
cação áhti-diluvianos, que só servem para
nos vexdr. •"** " ' '.

"O áVbaton" nos lábios, o "rouge" e. o

pó de arroz nas faces, as unhas pintadas e
os cabelob ;dndüladòs, têm para nós, infi-
nitamente, mais importância do que o la-
tim e ó grego. O que, sobretudo, nos in-
teressáê encontrar um marido, é nós não
o encontraremos, facilmente, senão tratando
convenientemente dq nosso físico."

Revisti ilustrada de atualidades port"-

?íísas e de aproximação luso - brasileira

: Edição qulnzenal da .

PATIlÍA PORTUGUESA

Proprietários e editores:

C. CRUZ & CIA. LTDA.
( Crisóstomo Cru/

Diretores: j Correia Varela

Redator-chefe: Joaquim Campos
—o

Redação e Administração:
PRAÇA TIRADENTES, 73-2.»

TEL. - grafo-Patriota
fone

-o-
— 2 - 0141

138 - 140Oficinas gráficas próprias:
AV. GOMES FREIRE.

 Telef. 2 - 2437 —

RIO DE JANEIRO
-o

Sucursal em S. Paul°: ^„r„ „.
RUA GENERAL OSÓRIO, 61

(Hotel Aliança)

Delegado Geral em Portugal: 
"

^RODRIGUES 
LARANJEIRA

Rua Penha de França, 68 - 1.°
LISBOA

Agente Comercial em V^g11'-..^-,

ÁLVARO DE BARROS JÚNIOR
111, Rua Sá da Bandeira, 111

 PORTO 

ASSINATURAS:
Brasil — Ano (24 números)  403000

Argentina, Uruguaye Estados
Unidos (24 números)  50SOOO

Portugal e outros países — Ano

(24 números)  Í?S°„
Sob registo, mais 10SOOO para o Brasil

e 20S000 para o estrangeiro.
As assinaturas começam em qualquer
época e são contadas por series de

24 números. Pagamento adiantado.

TARIFA DE ANÚNCIOS:
Página de capa a cores  1.000W00

Página de texto.  oSnn
Mela página de texto  3508000

Quarto de página de texto.... 180|000

Oitavo de página de texto.... 100S000

PUBLICAÇÕES 
°INEDITORIAIS

lll^T ¦•••:::::::.•:::::::.¦.• ™S

As páginas ou frações de página, quan-

do impressas a.cores, serão tarifadas com

um aumento .*ie 30%. Par,a pequenos
anúncio*, o $eço é;calculado na-base

dp 10S00Ò por centímetro dè; altura, em

cada -oójüna. m ' 
>' llwri

¦tf A empresa lhcumbfe-se d$' fazer dese-

nhos e'clichês,'-correndo as despesas por
conta dos anunciantes, quando nao se

trate de contratos, para os quais ha con-

dlções especiais.

SUCURSAIS E AGÊNCIAS
A empresa'da LUSITÂNIA tern sucur-

sais nás principais cidades do Brasil e

agências em todas as localidades, quer

para assinaturas, quer para venda avulsa.

PONCHEitSlAN í
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COSTUMES BÁRBAROS

Como se festeja em Mar-

roços o aniversário
de Maomet

A feroz tradição de muitos .séculos da

festa Mulud, dos maometanos, fará que nao

deixe de haver, tambem, este ano, uma or-

Sa de automutilação. No dia 28 começará

I festa Mulud, que dura 28 dias consecuti-

vos fazendo-se ativos preparativos para se

celebrar esta festa do aniversário de Mao-

met Assistirão, não só os membros da tribu

do deserto Sidi-Ben-Aissa, que conserva a

sangiena ti adição da automutilação mas

ainda uns 100.000 mouros, como espectado-

res das cerimônias selvagens da festa.

Nas primeiras horas da manha,, o mo-

notono rufar dos tambores, faz sair, para

as ruas, uma grande multidão, num êxtase

indescritível. Formando uma massa com-

nacta gritando e cantando, dirigem-se os

filhos do deserto á rua principal, levando

no curto trajeto, umas 8 horas. Poucos con-

seguem chegar ao fim da jornada, pois du-

rante ela e a compasso de incessantes dan-

\ts real zam-se as mais cruentas mutila-
-ções 

que feiam* celebre est-a-festa do am- -

versário natalício de Maomet.
Os velhos e os mouros menos corajosos,

aue não querem tomar parte nas dansas,

sentam-se ao sol ardente, com as cabeças

descartas e ali se quedam sentados ate

clírem vítimas de insolação. Os outros ho-

mens despem-se da cintura para cima, para

por si mesmos, á navalhada, separarem as

próprias carnes, ou receberem fortes açoi-

tes até sangrar. E\ tambem, muito ire-

nuènte vêr como se atacam uns aos outros,

com grandes machados. Outros, engolem

g?£nd!s fitas de tecido de lã, que ardem,

com grandes chamas; outros, mastigam vi-

S? até que o sangue lhes jorre em golfa-

das da boca; outros, finalmente, deixam-

se morder pôr serpentes que levam para

Sse efeito sendo muito vulgar o costume

de beber cêrf derretida ou líquidos a ferver.

Entre as cerimônias da; .festa Mulud esta.

ainda, o devorar carne crua de carneiro.

Precisamente nesta cerimônia emprega-se

umrKalidade inaudita Carneiros vivos

são lançados ao ar e, quando caem, as mas-

Ias lanÇam-se sobre eles e comem-lhes a

carne, ainda fumegante. Qm ac ,,.,„„
Para evitar incidentes, percorrem as iims

patrulhas de tropas ^ancesaf;a.quenn1f0m2;:

pedem as cerimônias da festa, poi mais

brutais que sejam, sendo a sua missão um-

cLmente; impedir que os europeus sejam

vítimas de algum ataque dos indígenas.

 ,vu ji> jk—— "~

Crise... de maridos
O jornal londrino 

"Auswers" dá em

poucas linhas, e sem comentários, a seguin-

te 
Í^Tdf estatísticas oficiais ha atual-

"mente* 
em Londres, 13 000 mar idos da dos

como desaparecidos. Isto eha 13-°°° es0

íSSáaT olcSfearTucPm01 SanTse?

fidelissimas companheira 
"aaSSaràU. 

A-J^*"»*. asS

üofBuam"adq«*eSlon|e ^Sea^fsSo"^ oVanto custa

aturar uma mulher ? !"

Em Chàngai, #>.000 mulheres'empregadas na^^^j^o

declararam-sl em greve, não sem que prime ro'tivessem es 
§ha_

todo o maquinismo de 16 fábricas. Os prejuízos loram u

res de libras.

a,r...tMV»^mnr^ukinuug

VERr-SE^/í UVRE 0E _

T05SE5VR0UQUIDOES,""' 
CATARROS, etc.

¦ ¦ 
• 
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PARA IMPRESSSAO
CAPPUCCINI A CIA.

Ruada Alfandcoft. \72, - Rio ** J"1^0

H Revista LUSITi-

a
LUSITÂNIA é sempre impressa com

as TINTAS HUBER
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ASSINATURAS
Para o Braail:

Séria da 24 número».. 40*000

Argentina. Uruguay a América

do Nona:

Séria da 24 númaro».. 50*000

Portugal, (Continente a Colo.

REVISTA ILUSTRADA

DE APROXIMAÇÃO LUSO-BRASILEIRA E

DE PROPAGANDA DE PORTUGAL

Pela Grandeza da Pátria - Pela Eternidade da Raça

r^flti)(>),,nTrrrr7rrrrmffninNiniutUim7-i

mat) a outroa palte» :

Série oe 24 ntlmaroi.. &2f222

Soo ragiatro : Mal» 10*000

para o Bra»il a 20*000 para o

a..r.n«.,ro.AvuLso
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\S DIRETRIZES DA COLÔNIA
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A eleição do Sr. Francisco de Souza Costa, para

¦ ibstituir o saudoso Visconde de Morais na presidência

iía Beneficência Portuguesa, sugere-nos alguns comeu-

ários, que julgamos oportunos, sobre o programa dessa

Sociedade, cuja atuação na vida da colônia deve ser

rada vez mais vasta e mais sen-

sivel. A organização dos por tu-

uueses, no" Brasil, passa, neste
' 

momenUV por" uma pf ófurtua

transformação e, para que a

obra em desenvolvimento te-

nha a eficiência precisa e a im-

portancia reclamada pelos nos-

sos interesses morais e ma-

leriais, é necessário que todos

os indivíduos e instituições lhe

dêem o seu apoio e a sua cola-

boração de trabalho, de pátrio-
lismo e de bôa vontade.

O Primeiro Congresso dos

Portugueses do Brasil, abriu ca-

ininhos novos ao ideal supre-

mo da comunidade: a união.

E conseguida esta primeira

parle, que já está magnífica-

mente simbolisada na consti-

luição da Federação das Asso-

ciações Portuguesas, o resto

irá naturalmente, como coro-

lario das nossas aspirações. A

união da colônia não deve fi-

ar, porém circunscrita única-

mente ao sentido moral: preci-
sa e deve estender-se a todas ás

necessidades do meio, proven-
do-as dentro dos recursos e das
forças existentes. Acreditamos,
mesmo que do Segundo Con-

ítesso ha de sair uma provi-
.lencia que resolva plenamente

> problema no terreno amplo
do auxilio, da cooperação e da

l—'j-m—r-m;»-m~mmt

a^fl^fl^L^^^B^fl^fl^H
\\\\\\\\m*wÊ B
\***********\ K^mmWm^*******m\

do necessitados não foram previdentes. E claro que ,.

nestesS* não está a Beneficência Portuguesa, qüe* -

tem socorrido e internado muitas pessoas que nao. ta-,., **.

,„ >a le do seu quadro social. Todavia o que se pro- ,;;

cura conseguir é que aquilo que se faz agora partr., „,,

cularmente e precariamente v w

w^mmtmm^Êt seia oficialisádo, numa propor- 
•,.;;;•

RW ção que não prejudique os di-

rei tos dos sócios nem possa creo ^ .,,,
"ar 

^utumlcíauês a? ifistitiriçuesr* ;W~
Achamos mesmo que com;, ; /O

o tempo, e desde que as outras. ru/H

organizações concorram ítMe^;^.^

rialmente para isso, a r)epefir züh-

cència poderá tornar-se uma ;^;
obra ainda maior, transfor^., \,H,

mando-se no verdadeiro e; único*;1 «?

hospital da colônia. São; três,;;: ,y

pelo menos, as instituições que - 
^

tendem a exercer na união «a „ (£

coletividade um, papel prepon-
derante: a Beneficência, J^çy
será, como dissemos, ò Hospi-

tal da Colônia e o Gabinete^ o
Português de Leitura e ó Líçen 0%

Literário Português que serao^ 
^

respectivamente a Biblioteca é mm
a Escola. E a renovação.mental mm

que se observa entre as indivi^ó;^

dualidades e os institutos por-o

tugueses, autorisam-nos a á($f*;^

ditar que em breve atingiremos • 
^m

essa perfeição orgânica, rtàtios-(,C rt
sa vida coletiva e patrioticiav"0,;,

A escolha do Sr. Francisco:;^;;»

solidariedade nacional.
Devemos iniciar, entretanto, ^ t 

• •

desde já a campanha pela conquista desse ideal. Nao se

deve transformar a organização das instituições existen-

les, mudando-lhes o caráter ou compromtendo os seus

patrimônios. Mas dentro do próprio espirito que ditou

a creação de cada uma delas ha fôrma de se conseguir

a sua cooperação em uma obra de entendimento mutuo

e, mais extensa que a dos estatutos

atuais, visando o auxilio a todos os

portugueses. Ha organizações que

prestam relevantes serviços aos seus

associados, mas que poucos ou quasi

riehhuns prestam aqueles que alem

O sr Francisco de Sousa Costa, novo presidente da

Beneficência Portuguesa.

de Souza Costa para presidente
da Beneficência foi; acertada e <

causou bôa impressão. O sil-

bstituto do Visconde de Morais

é um dos elementos 
"mais 

pires-,
tantes da colônia e um nome

por todos os .titulòS;.respeitável
e digno do nosso,-apreço. Mas

 por isso mesmo, porque,p.sa-

bemos um homem de valor e porque o vemos cocado

iíVi

í C3 m^m llll

\^W,! PlIlIlHl»NHailli,,.,,,! •II» H,

precisa integrar-se no inuvuucmu iciiuYauuv que se

opera na organização da coletividade portuguesa, e

traçar diretrizes mais amplas a^os

seus destinos e finalidades, de aèòr-

do com as diretrizes da colônia, que
visam a união e o bem-estar de todos

os portugueses. Não basta ser util aos

sócios. E' preciso ter utilidade geral.

¦.'¦-¦--. 
.-•;.'¦
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MEMORIAS PE ÁFRICA

PÁGINAS VIVAS

arrancadas á epopéia
dos portugueses

EM ÁFRICA

Os maiores poetas não são sempre os

que a crítica consagra e eleva. Ha uma

outra consagração, notavelmente maior e

mais grata ao sentimento de quem escreve:

a consagração espontânea, popular, que
muitas vezes nem conhece o nome do poeta
e para sempre lhe divulga a obra. Andam

na tradição do povo as melhores quadras
de - João ii* Deus e... Augusto» Gji. Jíui&s. „
delas sào cantadas, á viola, pelos cegos, na

poeira das estradas e no tumulto das fei-

ras... Assim, da mesma fôrma, os aconte-

cimentos que mais impressionam a alma

popular, teem, á margem das narrações li-

terárias, essa outra consagração do verso,

nem sempre rigorosamente rimado, mas

nunca isento de entusiasmo. Lembro-me de

quando Mousinho aprisionou o Gungunha-
na e da série de feitos com que nessa epoca

a nossa África sacudiu um marasmo velho

de muitos anos. Os jornais encheram as

suas colunas de narrativas mais ou menos

exatas e de artigos sinceramente patrióticos.
Publicaram-se livros, pronunciaram-se dis-

cursos, resaram-se hinos por entre o in-

censo das catedrais e das igrejas. Nao fal-

tou o verso de sete sílabas, a quadra m-

génua, a comentar o acontecimento e a

louvar os heróis. Entre outras, lembro esta:

Portugal já está livre
Dessa tal guerra africana:
Já está preso o rei âos pretos
Que era o preto Gungunhana.

E logo a seguir, esta outra:

Já está preso o Gungunhana,
Ele já vem a caminho:
Viva o tenente Miranâa
Mais o capitão Mousinho !

Os versos, incontestávelmente, são me-

díocres; mas neles se adivinha o sentimento

popular, feito de admiração, de orgulho e

de gratidão para com o punhado de ho-
. mens intrépidos que naqueles anos simbo-

lizaram o nosso reerguimento nacional.

Quando mais tarde Mousinho chegou a

Lisboa, o entusiasmo culminou pelo delírio.
D Carlos, radiante, tinha no olhar azul

reflexos de uma alegria imensa, ao abraçar
esse homem de ferro onde palpitava uma

alma de guerreiro antigo.
Conheci ainda Mousinho. Tratei com ele

muitas vezes. Mousinho era meu parente
muito próximo. Entre as suas amizades mais
íntimas estava a que o ligava ao conde de

Tarouca, por esse tempo morando em um

palacete na rua Rosa Araujo. Os condes
recebiam, todos os domingos, á noite, em

familiaridade. Vivia ainda a marquesa de
Penalva, avó do conde, tambem minha pri-
ma. No seu vestido de seda preta, o cabelo
muito branco, era, nos seus oitenta anos,
uma figura de singular imponência, que
dava ao salão do primeiro pavimento um

aspétõ de extraordinária gravidade. Em ge-
ral, Mousinho chegava pelas nove, nove r

meia. Assomava á sala, saudava com um

sorriso e sempre cóm algumas palavras
, gentis, e, subia ao primeiro andar, onde o

conde tinha o seu gabinete. Nò salão de
baixo, dansava-se e conversava-se em fri-

volidades. Eu era então muito novo, mas
a personalidade de Mousinho, a sua figura

esguia, a sua face térrea, a aureola dos seus

feitqs, 
"tudo isso me atraía e por mais de

'•• 
uma vez cometi a indiscrição de subir áquêle

-gabinete inacessível á mocidade despre-

ocupada. Mousinho sempre me acolhia com

benevolência, compreendendo a admiração

^H l^r* m "fm - * "•* •"*

Por SIMÃO

DE LABOREIRO

(Especial

para LUSITÂNIA)

luçâo: iria para o sul, como voluntário, coi ¦

bater á sombra cla bandeira nacional. N.o
entrava em África pela porta aberta de uma
secretaria. Ia abrir a porta da minha cec:-

reira sôb o batismo do fogo. Este um facto

em que assenta o meu orgulho - nunca

recebi favores, sempre conquistei posições.
Quando, no dia seguinte á nossa chegada

a Loanda, disse ao governador geral Pana
""*•Co'uct?n-ó*,o -mcti^intaito, êfc-ntíco - ifee-pôs-"-*

objeção alguma: _
— Está bem; o João de Almeida. Chefe

do Estado Maior, lhe passará a guia e dará

uma carta; quando voltar, trataremos da

sua colocação. fi .
E foi, efetivamente, so quando voltei,

com uma perna atravessada por uma bala,

que tive a minha primeira colocação, um

lugar bem modesto, no Congo, servindo as

ordens do velho general Padrel — uma re-

líquia colonial. Os outros lugares a que as-

cendi. conquistei-os pelo meu esforço, pelo
meu trabalho e tambem, porque nao dize-

lo ? pelos meus serviços.

MOUSINHO DE ALBUQUERQUE

que nutria por êle. Rapazelho que eu era,

não se preocupavam muito comigo. O conüe

de Tarouca, admirado, mandava-me em-

bora:
— Vai lá para baixo dansar, rapaz !

Mousinho falava em voz pausada. Nunca

deixava o monóculo. A conversa deles con-

tinuava. Falavam em coisas de África, em

coisas da política metripolitana e muitas

vezes em coisas de arte. # ,
Quando Mousinho, vencido pelo tédio, se

matou, o primeiro telegrama da província
que chegou a sua casa, foi o de meu pai.

A atração que comecei a sentir pela Afri-

ca ainda nos tempos de criança, sugestio-
nado pela leitura dos livros de Capelo e

Ivens, Serpa Pinto e até Júlio Verne, m-

tensificou-se com o conhecimento de Mou-

sinho. E um dia chegou em que me fui

até a esse continente que ainda julgava
misterioso e onde vivi os anos. talvez mais

belos da minha agitada vida.

Aquele hábito, tornado inevitável; de

cada governador, ao partir de Lisboa, levar

comsigo umas dúzias de amigos e recomen-
dados para colocar, foi interrompido por
Paiva Couceiro quando, a seguir á morte
imprevista de Eduardo Costa, o governo
franquista o mandou tomar conta de An-

gola. A Lusitânia largou ferro a 1 de Maio

de 1906 — um dia de sol radiante em que
andavam pelo ar os pregões primaverís dos

cabazes de morangos. Seguia no mesmo

paquete uma Companhia de Infantaria 12,

destinada á Expedição que se organizava

para bater os Cuamatos. O cais estava, li te-

ralmente cheio. Quando o vapor desamar-.
rou, os soldados subiram ao último tomba-
dilhoj acenando com os lenços. Em baixo,
uma força prestava as honras militares e
a banda executava o Hino da Carta. Que
era essa, que a minha alma nunca mais
esqueceu e a minha sensibilidade, mordida

pela saudade, nunca evoca sem a indiscri-

ção de uma lágrima !... A única pessoa
que acompanhou Paiva Couceiro, fui eu, e
mesmo assim sem compromisso de imediata
colocação. Chegamos a Loanda no dia 15.

Três dias depois chegaria ali o "África"

levando Sua Alteza o Príncipe Real, o mi-
nistro Aires de Ornélas e outros coloniais
distintos. Então, já eu tomara uma reso-

Em Mossamedes organizei a minha m-

dumentária guerreira: uma roupa de caqui

grosseiro, um grande chapéu á bôer, umas

botas ferradas e uma polainas altas. Deram-

me uma carabina e uma cartucheira. Senti-

me feliz nessa encadernação improvizada,

que me dava semelhanças com as gravuras
dos velhos livros que tinham feito vibrar

o meu entusiasmo juvenil. Foi nessa figura

que bati á porta do gabinete do governador
da Hula e chefe da Expedição, Alves Ro-

çadas. O governador olhou-me com sur-

presa, e só quando leu as cartas que lhe

levava, entre elas uma do infeliz Príncipe

D. Luiz Filipe, sorriu e me mandou sentar.

Roçadas era baixo, magro, macilento, um

pouco térreo como Mousinho de Albuquerqi

Franzino de corpo, mas rijo de alma e

renidade. Nunca conheci homem mais

reno e imperturbável nos momentos ao

em grande parte o sucesso da expedição

maior perigo e a essa serenidade se deu

que comandou gloriosamente.
O Cuamato não era uma aventura, uon

o Cuamato estava todo o Ovampo pon« -

guês, com reforço ainda dos herreros, i-

ríveis negros do território alemão. fc>au -

se que dispunham os nossos inimigos

um armamento extremamente aperfeiçoa' ..

O desastre de dois anos anteriores, em q e

o destacamento do bravo Rubi íorsurpiec

dido e massacrado a curtos quilômetros
margens do Cunene, aniquilando tocu

possibilidade da expedição comandada

tenente-coronel Aguiar, dera aos cuan

mas e seus aliados uma audácia extia

dinária. c, ,a ¦ rn1l, >a
No primeiro dia de marcha da ooiu.a

— três mil homens —em terra inimiga, na ..a

houve de sensacional.^No dia seguinte, n.^

nhã cedo, a Coluna pos-se em marcha, ic

mada em escalões. A' frente, o Quai .i

General, a que eu estava adido. Junto :;t.
nós um negro gigantesco, Karipalula

tigo macota cuanhama, que junte a

estava como guia e amigo. Tinha uns a<

tes alvíssimos e sorria como uma caj

Gostava imenso de pastilhas de choçoi..-

e de vinho do Porto. Q^ndo espalma a

a mão direita, indicando uma direção, )k

recia que se abria uma montanha .ou.

reno era quási totalmente descido dea£-

rização. Um capim seco, rasteiro, amacui 
&

a marcha dos peões. Ninguém *^™-j£';u

ligeira ondulação de terreno, wl_9law-

suave e em frente um descampado vasi
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!ma clareira definida. O comandante pre-

tintou: , „
— Como se chama ?

Mufilo, respondeu Karipalula.
rose Lopes, um velho sertanejo conhece-

lor profundo da lingua, disse-me ao ou-

(l— 
Mufilo quer dizer campo-do-silêncio.

De facto, a não ser o restolhar do ca-

.im o resfolegar de um ou outro cavalo

o' canto dos pássaros, nada mais que-

i>rava o silêncio.
Eram dez horas. O sol estava muito

uni te De súbito, a Coluna ainda parada,
nviu-se um estalido seco, seguido logo por

utros estalidos semelhantes. Das orlas da

lareira partiam centenares, milhares de

Iros de arma fina.
Uma voz de comando superior, o grito

dos clarins, outras vozes de comandos de

companhias e pelotões e os escalões, des-

dobrando-se, formam o quadrado em poucos
minutos — cavalaria e comboio ao centro.

__.mianteria.ej_U-op.eia, .contentes de marinha

e indígenas nas quatro laces, ajüElhciuOs.

Voam milhares de projéteis. Muitos deles

estalam por de cima de nossas cabeças com

um estalido que parecia o dos chicçtes dos

carreiros boers: eram balas explosivas, de

efeito terrível, retalhando as carnes, dila-

cerando as feridas. Pelo meio dia, sol a

prumo, o calor abrasava. Faltava água aos

soldados e os bois atrelados aos grandes car-

ros gemiam de sede também. O fogo tor-

nára-se intensíssimo. As peças Canet des-

pachavam metralha mortífera. Quando se

divisavam grupos de negros, mais próximos
dos quadrados, mandavam-se-lhe lanterne-

tas que os ceifavam como se fossem ondas

de trigo. O combate tomava aspétos extre-

mamente graves. Estávamos rodeados por
mais de sessenta mil negros bem armados
— e nós não éramos mais de três mil no-

mens, em um país desconhecido, tendo ain-

da a lutar com o horror da falta de água.

Só pelas quatro horas o fogo inimigo de-

clinou um pouco. Após um preparo de ar-

tilharia, o comandante Roçadas mandou
sair o 2.u esquadrão de cavalaria, coman-
dado por Martins de Lima — um gentleman
que não largava o monóculo mesmo no ar-

dôr da carga, que se tinha tornado celebre

pela galanteria nos salões de Mossamedes
e que era a mais completa encarnação da
valentia, da bravura e do cavalheirismo.
Aquela carga, se não teve as caractensti-
cas da de Marracuene, foi extraordinária
de disciplina e arrojo. Quando, galharda-
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Costumes e

Trabalhos

da Pesca

no
Rio Minho

A ma dos pescadores é tas - ««^ 
^^V^STa TeToS^Z

alguns dos seus aspetos. no rio M^.^^S^do 
trabalho; ao centro, sem-

vendo-se também o quartel salva-vidas, ™gresmnao^ao f

pre trabalhando c, em baixo, os barcos aguaraanao v 
celestino Pires).

mente cumprida a sua missão, voltou ao

auadrado — o 2.' esquadrão, com seu gai-

bòso comandante á frente, vinha em passo

de parada, os clarins mandando ao ar quente

ai notas 
'estrídulas 

da marcha de guerra.

Um entusiasmo de delírio passou por todos

nós e até os feridos se ergueram para acla-

mar aquele punhado de portugueses tista-

nados pelo sol, enfraquecidos pelas febres

mas onde pulsava. Deus louvado, a grande,

ã generosa, a sublime alma lusitana que

desde ha séculos anda a escrever por Afnca

páginas dispersas de uma epopéia gigan-

tGSCcl.

Meia noite. Silêncio absoluto. O inimigo

só voltará ao ataque ao clarear da manha

ainda distante. As sentinelas, vigilantes, m-

terrosam em silêncio, as trevas densas: a

Coluna líão tem holofotes. Da ambulância

vêem gemidos de feridos. Amarrados, tira-

Sol escravizados aos grandes carros

boers os bois de olhar humido, soltam o

muaido doloroso da sede. Sinto que cavam

Serto da cova onde descanço. EV uma gran-

dl cova que se abre. Para quê? Curiosa-

mente levanto-me, vou vêr. Junto a minha

Sva de vivo abre-se a cova para os mortos

daouele dia. E no momento em que a lua

desponta derramando uma claridade muito

tênue, resvalam para a cova enorme os cor-

dosunanimados de umas dúzias de soldados

po?tíigueses, brancos e pretos todos irmã-

nados no heroísmo com que defenderam^a

honra da bandeira e no sacrifício santo em

qSe deram as vidas, radiantes de mocidade

e de esperanças, pela coletividade santifi-

cada que se chama Pátria Portuguesa^

Campo do Silêncio... Mufilo. Campo

dos mortos, dos primeiros mortos daquela

iornada cruenta mas gloriosa, que Ia fica-

ram que lá permanecem, como relíquias

a fecundar uma terra que tão ingrata tem

sido A ironia dos nomes aqui se justifica.

Não'sei se agora, vinte e quatro anos decor-

ridos sôore esse drama glorioso, haverá no

Campo-dos-Mortos uma singela pedra a re-

viver os nomes dos que silenciaram para

todo o sempre. ^^ 
^ LABORE1R0.
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EM S. PEDRO DO SUL — Uma fonte que
tem mais de 600 anos.
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MEIO DIO

'*¦?*..O*sol. 
vai alto. Agora é quasi a prumo:

Hora da scsta, abençoada e santa!

Saídos casais, prometedor, o turno;

Os gados dormem, a cigarra canta.

A' luz do sol, a rosa brava deita

Um cheiro forte que ciitonlece a gente;
Nos milharais, a cotovia espreita.

A arvéloa salta na água transparente.

'.[,.'' 
. .É no silencio que se fez, profundo.

Ouvem-se as folhas a cair no chão,

E o palpitar do insecto moribundo.

Dormila á sombra o lavrador aldefio,
._».-««..*-.•. --«>-..-*..--Ehifftta-irii* <•)-&&? prog€*ikoü*k*-muníLo^^^.-,

Aloira os trigos e amadura o pão.

Maria da Cunha.
'^ 

J 
SOMBRAS

Distintamente, como á própria luz
--Se distingue o que vive e nos rodeia,

Ém cada sombra se distingue a ideia,

Seja qual fòr o vulto que a produz.

':Í'..-::.l¦"''...-¦'• 
Se a nossa luagua em pranto se traduz

«_•«*•_•-'-.:-. E o mal 11*11111 bem, àquele que o anseia,

J. :: Tudo quanto se creia ou se desereia,
Pelo temor da sombra se deduz. . .

' 
^"-,,7- Porém o vulto morre, e a saudade

Nas almas que ficaram, também ha de

ser a sombra presente do finado.

E é ela quem nos fala e nos afaga,

Porque não morre nunca, não se apaga
A indefinida sombra do passado.

II'fl I

• \l'4i^Si fl1 mm \ ^fl w^*^ft*^'i<V • #..v

I fl'i____________• " ¦ '^^Ü^^^B' * «^.

fl Wtt' ->'¦¦ "_S
1&S.B \ _____fcsMaÊ _£__ . V 'TÁ

Hfl \ gfl i ¦

^¦^__. ___KàM_H___K- 7 . í _b<h8__3*!5? 
'¦ ' 'ífl

BA . fl fls_% a • a ¦'<¦ ^*^l®w.í^ffl|

•_

Maria Leonor Reis

Regina Maura é uma artista que pela sua inteligência

marcãrTdcTum-lugar de destaque na cena brasileira.

tfcTêlênccrda Companhia Procopio Ferreira, no Trianon

gina Maura eleva-se entre as figuras que ? compõem, imponj

pela sua arte á consideração e estima do publico. Amanha, ai

a elegante e graciosa artista vai sentir bem essa estima e

consideração. E' o dia da sua festa artística, com a pnmen

presentação da peça em 3 actos de Joraci Camargo o bo

Lua", e um acto de surpresas em que tomam parte alguns,

melhores artistas dos teatros do Rio. Enviamos-lhe antecip

mente as nossas felicitações.

vem

Re-
o-se

17,
essa

re-
e a
dos

ada-
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LABORES FEMININOS — A professora de bordados, D. Estelita Cavalcante, e suas distintas alunas que ha dias lhe pronw

 veram uma manifestação de simpatia. —¦—
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OS CASOS CURIOSOS

Venceram os Cariocas

noíjogo com os Paulis-

tas por 3x0

esíes ° íltWÍ° 
^nSas gravuras 7nosíram duas belas fases dessa luta.

Pode uma pessoa morrer

por sugestão ? Um aconteci-

mento impressionante
dessa natureza

—-*—

A morte pelo terror... .

lá havia o caso célebre dc um condenado â

pavor.
O caso agora é mais curioso.

Em Nova York, está agora em moda um jogo

chamado da "guilhotina". Consiste ele em apa-

ea? de súbito, a luz numa sala onde se encon-

tiam as várias pessoas que jogam. Um dos joga-
-'dores, 

previamente ^m^éo.--ptí^eteM^-..
nnríPi -a e sem que os outros saibam quem ele e,

S? rie assassino Quando a sala fica ás escuras,

MJSESSgS* sobre uma vítima, ao acaso

e simula estrangulá-la. Depois volta a misturai

se com os outros, e a luz acende-se.

Fntão a vitima procura entre os assistentes

o seu canasco Se o encontra, se o adivinha, o

«criminoso'' é condenado á guilhotina.

F este é o divertimento, porque a v guilhotina

1 PUnm" 
ha dias, em Brooklin, alguns rapazes e

6 &A 
mnariga pôs o seu lindo rosto na simulada

QU1A 
Rapariga - estava morta. Fora vítima do

terror.

,..»..»..»..»..»..•..•••••••••••••••••••••••••" ,.•..••••••••••••••••••••••••••••"•• 
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AOS MARIDOS...
Se as senhoras que nos lêem não f£a/e™ sa£;r

feitas com os conselhos que vamos dar aos, ma

ridos, é porque são muito difíceis de contentai.

São dum jornal francês, e' ei-los:
"Não penseis que por terdes conquistado uma

mulher, conquistastes uma escrava.
"Não 

penseis que vossa mulher tem menos sen

timentos agora do que quando era vossa namorada.

Apenas mudaram as relações dela convosco, a sua

natureza não mudou.
"Não 

penseis que vos é lícito dispensai-vos paia

com elas de todas as pequenas civilidades, da vida,

pelo facto do casamento. Ela aprecia essas aten-

ções, tal qual como as outras mulheres.
"Não sejais áspero e rude em casa. Se antes

do casamento vos tivésseis revelado assim pio-
vavelmente ainda estarieis condenado a tei ae

dar roupa ao rol da lavadeira e a pregar os botões-
«Não façais com que vossa mulher"se, convença

de que vos é pesada, dando-lhe de ma vontade

o que ela precisa. Dai-lho com bom rosto como

se vos fosse um prazer dar-lho. Será melhor para
ambos. *

"Não vos intrometais nas coisas domesticas

dispensa e na cozinha, como ela o nao tem ae

pertencentes aos cuidados dela.
• "Não tendes o direito de ir meter o nariz na

entrar no vosso escritório e dar opiniões aos

vossos empregados. ¦/- o1a"Não classifiqueis de extravagâncias o que ela

gasta em lãs, fitas, rendas, etc., enquanto nao ti-

verdes suprimido os vossos cafés, licores e cervejas

nos botequins. , -
"Não vos levanteis apressadamente da mesa

para sair e passar as noites longe da mulhei.
Antes do casamento só as podieis passar ao íaao

dela."
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sumubo

de

GUTEnBCRG

em

moGúncin

vvv

GUTENBERG. o

imortal inventor

da imprensa, aqué-

le que os homens

jamais esquecerão,

não teve o cuida-

do de, em vida,

cuidar de um tú-

Õs seus contem-

poraneos 
também

pouco se pre-

ocupam com os

seus despojos mor-

tais. Resultado:

ninguém se pode

gabar de ter visto

o túmulo de Gu-

tenberg. A q u ê 1 e

que tem tantas

ruas com o seu

nome e tantas es-

tátuas, não tem

sequer um coval

reservado para o

seu corpo num ce-

mitério pobre...

Atendendo a êste

revoltante estado

de cousas, a So-

ciedade Gutenberg

resolveu iniciar, na

Praça do Parque,

em Mogúncia, ci-

dade natal do

grande homem,

uma série .de de-

satêrros, na espe-

rança de descobrir

enfim o túmulo

que ainda ninguém

viu e onde, ha qua-

trocentos e sessen-

ta e três anos, foi

enterrado o inven-

tor da imprensa

ou, pelo menos,

aquele que mais

contribuiu para es-

paliar essa admi-

rável descoberta.

V

Tudo se substitue

ou se esquece; mas

não se substitue o

ente querido, por-

que o que nos fez

amá-lo é precisa-

mente o que o dis-

tingue dos outros.

— C. Diane.

V

A glória huma-

na bem ponderada

nunca vale quanto

custa.

no

ic

estrada corria, cortando uns mon-

tados e bouças floridas de mato

excomungado. Na volta, lá bai-

xo, de encontro a uma lomba

de pinhal manso, copado de

sombras, uma casa 1'aíscou como

uma pincelada branca ao sol.

Vês aquela casa ? — 
preguntou-mc 

o

meu amigo, cujas largas mãos de hércules,

enluvadas de lã cinzenta, manejavam como

um brinquedo o volante do automóvel.

Aquela casa branca ?

E' o casal dos Cabeços. Repara, quan-

do passarmos por lá. Tem a sua históiia.

Um cunhai de armas ?

Não. Um crime.

Daí a cinco minutos, o nosso admirável

Brazier passava diante duma terréa velha

de quatro paredes caiadas, com o seu te-

lhado duma só água, três cachorros de pedra

a agüentarem uma par-

reira sobre a porta, e a

sua chaminé estremenha
"corri 

chãpeü'"de duas te- 
"

lhas mouriscas juntas

pelos topos no gesto cris-

tão duma prece. Tinha

á mão direita uma lin-

dada viçosa de hortali-

ças; fumegava-lhe á por-

ta uma testeirada de es-

têrco, onde fossavam os

cães e onde os moscões

cintilavam ao sol, como

diamantes; 
e nas costas,

empinada até entestar ao

Ialto no pinhal, uma lom-

Ivk ba de monte galgava,

hirsuta, sangrenta, doi-

rada de vinhêdos.

IV — 

E' esta a casa,—

indicou o meu amigo,

num geito de cabeça.

E enquanto, duma

moita rasa de mato quei-

ró, duas perdizes assus-

t a d a s levantavam vôo,

disse-me, parando o au-

tomóvel um instante pa-

ra acender o cigarro:

Immq — 

Mataram aqui um

homem.

— 
Quem ?

—Já te conto.

O mato rescendia. O

sol queimava, como uma

labareda. A flor rôxa das torgas monte-

sirihas dava a impressão de môsto a escor-

rer na terra escaldada. O meu amigo, rá-

pidamente, sacudidamente, como se se co-

municasse ás suas palavras a vertigem da

marcha, contou-me o que fôra, na sua bár-

bara simplicidade, o crime do casal dos

Cabeços.

— Ha seiá' mêses morava aqui um ho-

mem que tinha sido caseiro de meu pai.

Era o João Maria. Cincoenta anos, boi de

trabalho, homem são, caçador como um per-

digueiro, valente como as armas. Coalhou

umas moedas na arca, arrendou êste bo-

cado de terra, e casou com uma rapariga

do lugar de Negros, a Rosária, que podia

ser filha dêle. Um dia, vieram aí traba-

lhar no casal de cima uns maltêses. Era

uma jolda dêles, mal encarados, com um

manageiro pior que êles todos, — o Filipe.

Dali por diante, o João Maria começou a

estranhar a mulher. Achava-se triste. O

que era, o que não era, — até que duma

M

Por

J

II

vez o manageiro, cncontrando-o numa volta

da estrada, deu um salto ao largo e me-

teu a mão á cinta. Quem mal não usa,

mal não cuida. O João Maria seguiu seu

caminho, c á noite, quando falou á mulher

no Filipe, viu-a mudar de còr, o suor es-

correr-lhe em baga pela tosta, ampai ai -so

a um mòcho de cordeira para não caii

no chão, 
— e ficou a olhar para ela, de

olhos esbogalhados, sem entender nada.

Nessa noite, o pobre homem não dormiu.

Na manhã seguinte, carregou a clavina,

aperrou-a, meteu-a no vão da porta com

o chumbeiro c o polvorinho de chifre, bei-

jou a mulher, disse-lhe que depois do tra-

balho ia á vila, que não o esperasse até

á noite, atirou a enxada ao ombro, — e

abalou. Ainda não era noite fechada, es-

tava de volta. Logo que deitou mão ao

ferrôlho da porta, ouviu um grito, o rumor

duma tigela que se es-

tilhaça no ladrilho, — e

a luz apagou-se.—"Quem

éut-á—aí*?£> 
-^gritou *êle.- ••

Sentiu o resfolegar dum

homem; depois, o estoiro

dum tiro, que lhe cha-

muscou de raspão a ca-

misa, sem lhe tocar. Ti-

nham-lhe metido aos

peitos a sua própria cia-

vina, os canalhas. João

Maria avançou; adivi-

nhou um vulto a saltar-

lhe na frente; viu faís-

car-lhe ainda diante dos

olhos o ferro duma na-

valha, 
— e, sereno, for-

midável, levantou nas

duas mãos a enxada e

abateu-a, dum golpe, na

escuridão. Houve um rui-

do cavo; uma pastada

quente, sangue ou lama,

espirrou-lhe na cara;

sentiu ainda a enxada

arpoar em carne ou em

farrapos; depois, o baque

surdo dum corpo, um

ronco de estertor, um

grito, 
— e o silêncio. Re-

cuou, até á porta; veio,

a cambalear, para a es-

trada. Atrás dêle, gri-

tando, saiu a mulher.

Inútil. Ninguém a ouvi-

ria na charneca deserta. João Maria tra-

vou-lhe do braço, atirou-a para casa, or-

denou-lhe: 
— "Acende 

a candeia !" Quando

a luz crepitou, o cadáver do maltês Filipe

apareceu debruços, com o crânio aberto,

numa pôça de sangue. 
— "Mata-me ! Ma-

ta-me a mim também !" — uivava a mulher,

atirada sobre uma arca. — "Não. 
O teu

castigo é outro". E logo, arremessando o

capote, agarrando a enxada: — "Traze 
a

candeia. Vamos enterrá-lo." Enquanto ela

alumiava a tremer, varejada de soluços,

João Maria abriu uma cova á porta da casa;

obrigou a mulher a segurar o cadáver pelos

pés, enquanto êle o aferrava pelos ombros;

deitou o corpo á terra, que se esboroava

em torrões; cobriu-o, bem coberto, pá sôbre

pá; forçou a Rosária, transida, a lavar de

rastos o sangue do manageiro, que empo-

çava nos tijolos do chão; trouxe a candeia,

entrou, fechou a porta, 
— e sentado na

cama, tranqüilamente, a carregar outra vez

a clavina, preveniu: 
— "Se 

contas isto a

U D
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Mimiz

de

um SÁBIO

da

GRlCin

VVV

O filósofo Pitaco

era um dos sete1

sábios da Grécia:

entre as suas má-

ximas, distinguiam-

se as seguintes:

1." — Não darás

a saber as tuas in-

felicidades senão a

poucos amigos.
¦2v^- 

para sabtr 
- "

falar é necessário

saber calar-se.

» — Obedece á

lei, seja ela qual

íór.

» — Olha para

os teus amigos co-

mo para uma boa

fortuna.

5.1 
— Não ha

coisa mais precio-

sa do que o tem-

po, nem mais es-

cura que o futuro.

6.» — A prudên-

cia deve prevêr 
as

desgraças para as

evitar, mas supor-

tá-las com valor

logo que elas che-

gam.

7.» — E' muito

difícil chegar a ser

virtuoso; mas ain-

da é mais difícil

sê-lo sempre.

V

Dizia D. Fran-

cisco de Portugal,

conde de Vimioso,

que calando se des-

honra quem 
com

mêdo se cala.

V

Preguntado 
So-

lon qual 
era a

amarra mais se-

gura para 
a con-

servação de uma

República, respon-

deu: 
— premiarem-

se os bons e casti-

garem-se 
os máus.

alguém, m ê t o - te

na cova com êle .

Depois, sereno,

limpando as mãos,

despindo o colete

de saragoça: 
— "E

agora, mulher, va-

mos dormir". 
Três

dias depois, sem

que se soubesse

porquê, 
João Ma-

ria entregava-se 
a

justiça.

II

I

I

I

I
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Das festas
com que S. Paulo
comemorou o 4."
centenário da chega-
da da frota de Martim
Afonso de Sousa a Canaaea,

publicamos o discurso do Sr.

Dr. Afonso de Taunay, que é um

hino ás glórias da raça e á ação colo-

nizadora do Brasil, feita pelos portugueses:
"Faz exatamente hoje quatro séculos que,

dissipando-se a cerrada névoa daquele dia ae

Santa Clara, doze de Agosto de 1531, achou-

se uma frota de cinco pequenos bateis em lace

á entrada da baía de Cananéa.
Realizava-se mais uma daquelas prodigiosas

jornadas que cobriu de glória o nome lusitano

e cuja rememoração meditada do maior assom-

bro nos enche hoje. _
Comandavam-na dois irmãos, daquela estu-

pe de portugueses formidáveis, dilatadores aa

Fé e do Império, a quem Neptuno e Marte obe-

deciam, émulos daqueles a cuja audácia naoa

intimidava; os navegadores e conquistaaores

que aos europeus, até então apegados as suas

águas litorâneas haviam ensinado a devassai
a imensidão dos Oceanos e dos Continentes
ignotos, pioneiros do apossamento do universo

pelos homens de raça branca.
E realmente, eram os dois filhos de Lopes

de Sousa os rivais daqueles prohomens de sua

raça que se chamavam Bartolomeu Dias e Vasco

da Gama, Fernando de Magalhães e Afonso de

Albuquerque, Pedro Alvares Cabral e Dom João

de Castro. ,. .
Deslumbrado pela miragem indiana nao pu-

dera seu pai, o Rei Venturoso, cuidar do após-
samento definitivo daquela imensa região üe

Santa Cruz, da terra "pouco sabida" do verso
camoneano. Quando muito se contentara em
lhe mandar reconhecer o infindo litoral.

Ao filho caberia iniciar a definitiva implan-
tação luso sul-americana.

E esta pela expedição a que chefiavam os
dois fortes capitães de mar e terra: Martim
Afonso, cujos escassos trinta anos já contavam
notáveis e longos serviços de guerra, contra a
França, nas hostes da sacra e cesárea mages-
tade do Imperador-Rei Carlos V; Pero Lopes,
de cujos vinte e poucos anos muitos havia üe-
corridos nos convézes das caravelas e nos ces-
tos dás gáveas dos'galeões, pelos mares nunca
dantes navegados. Sob as ordens destes dois

Ao alto, o Brazão âe Armas âe Cananéa (Martim Afonso) e, êm baixo, um as-

veto tiraão por ocasião áo hasteamento do pavilhão das âescobertas, no palácio âo

Governo âe S. Paulo, a que assistiu o Cônsul âe Portugal, Dr. José Augusto^ âe

Magalhães, no dia 12 âe Agosto, ea quem foi âaãa a honra âe hastear o pavilhão,

.-..,.' '.. . ,- ... !_ ¦-



to

rhefes formidáveis, quatrocentos homens

haviam ace to trocar a vida civilizada pela

rudeza e o desconforto da existência ama-

nhadora de uma terra ainda inhóspita, sei-

VagEmâ 
ornada se efetuava assinalada por

"¦"Im^n^bLco^odesbarato, após rude

combateT da esquadrilha f%J^^.
franceses, destruidores da feitona de Cris-

tóvão Jacques, e o aprezamento de suas

n4n«! neladas de pau Brasil.
Precavido, sempre, como capitão que nao

Pra daaueles que não cuidavam, levara _Mar-
toAlSdeSousa as suas tripulações a

descansar nas praias gua-
nabarinas, orgulho da be-
leza do Universo.

Queria que aquela bra-
va maruja, de quem tan-
to ia exigir ainda, se re-
fizesse longamente, na-
quêles meses outonais de
brando sol e transparen-
tes ares, "tão salutíferos
que como os corpos ali
estão a beber saúde", di-
ria meio século mais tar-
de um evangelizador, ilus-
tre entre os ilustres, do

*¦ 'Brasil qu-inhentista.•¦ • *»---=•*

E a este lapso trimes-
trai de descanso, previ-
dente como raros, apro-
veitara para fazer exa-
minar o interior das ter-
ras Quatro dos seus
aventureiros de uma jor-
nada de dois meses vol-
taram noticiando have-
rem percorrido sessenta
léguas de terra monta-
nhosa e cincoenta e cinco
de campos.

A 1 de Agosto de 1531
zarpava a esquadra para
o Sul, agora acrescida
de dois bergantins, cons-
truidos na baía flumi-
nense.

E subitamente mer-
gulhava na espessa né-
voa que durante vários
dias lhe encobriria as
terras de São Paulo.

Mas na manhã de 12
de Agosto, esta súbita-
mente se dissipava e o
"claro sol amigo dos he-
róis" veiu dourar-lhe an-
te os olhos extasiados
dos nautas as altas
cumiadas verdes da gran-
de serra de onde se avis-
ta o mar.

Desembarcando Mar-
tim Afonso de Sousa, no
porto cananeense, e ali
fazia imediatamente
chantar tres daqueles pa-
drões de lioz de Lisboa
assinaladores da tomada
de posse das quinas e
dos castelos.

Em Cananéa, onde quarenta e quatro
dias permaneceria, encontrou Martim Aíon-

so de Sousa náufragos de sua gente, entre

eles o misterioso bacharel, cujo nome pro-
vavelmente jamais se desvendará, cuja exis-

tência sempre se rodeará de absoluto se-

^Induziu 
o licenciado exul a que enviasse

ao sertão a primeira das bandeiras irradia-

das da terra de S. Paulo para as profun-
dezas da selva continental. •

A 1.° de Setembro partem pois Pero Lobo

e seus oitenta homens, de quem jamais nin-
cuém teria a mínima notícia.

Prosseguindo em sua rota para os ma-
res do Sul, veria Martim Afonso a sua capi-
tanea tragada pelo mar. __,..,_ Aa

Assim se fez graças á tenacidade da-

queles homens de ferro. No dia glorioso
de 20 de Janeiro de 1532, bordejavam dois

irmãos em face da obra vicentina, em cuja

ourela dois dias mais tarde, surgiria a célula

máter do Brasil português. s•::':',_,
Ia encetar-se a obra da conquista lente,

pertinaz, incansável, jamais esmorecida, a

conauista da terra Imensa que, á fé das

bulM'e'doT tratados internacionais, devia

ser um terço do que hoje é.
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A recebê-lo na praia vicentina encontra-
ria o capitão do Ocidente e do Oriente ou-

tro português de sua craveira esse semi-

misterioso João Ramalho, de vida tao pouco
sabida e ignota procedência, que foi o pai
d.os primeiros paulistas, autor de uma pro-

genie que hoje se cifra por dezenas, senão

centenas de milhares de brasileiros
E, para viverem entre dois e contínuos

' 
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O. Sr. Dr. Afonso

tação ás

âe Taunay, lenâo o âiscurso oficial que foi um hino âe exal-

glórias âa raça, e as crianças âas escolas âe S. Paulo

roãeanâo o monumento do fundaãor
 ãa ciãaâe. 

Dr. ALFREDO MOTA

_& '&£¥& ? 
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Vias urinarias, sifilis, pele. Doenças das

senhoras. Tratamento profilattco da tu-

berculose. Injeções do próprio sangue

potencialisado. Eletricidade medica.

ESTATÍSTICA
Segundo as estatísticas da Repartição de

Higiene de New-York, nesta cidade regis-

taram-se, em média, durante o ano da graça
de 1930, um casamento todos os 8 minutos,
um nascimento todos os 4 minutos, e uma

morte todos os 7 minutos. Celebram-se 180

casamentos por dia em New-York; consta-

tam-se 360 nascimentos por dia e 205 mor-

tes O número dos casamentos é, em geral,

mais elevado nos meses de Junho e de Agos-

to. O mês de Março é o mais fértil em

mortes.

16 de Setembro de 1931

sobressaltos q que lhes vinha do mar, coa-

lhado de navios de inexoráveis entrelopos
e corsários, e o que lhes vinha da selva,
aninhada de gentio inumerável e feroz.

Mas já nas cumiadas de Paranapiacaba,
vigiava por seu rei e por sua grei o pri-
meiro fronteiro que Portugal teve em Amé-

rica, o mesmo patriarca europeu da gente
de S Paulo, o homem que "diariamente,

antes' do jantar, fazia nove léguas de es-

trada", como nos conta um documento re-

centemente descoberto; o futuro Alcaide

Mordo Campo de Piratininga, o fundador

daquele Santo André da Borda do Campo,

nrimeiro-marco da penetração do Brás e
pr terra mater dos paulis-

tas...
Senhores !
Têm as efemérides da

jornada martim afonsina
o mais alto valor evoca-
tivo. Se a de 22 de Ja-
neiro de 1532 não é só
brasileira e sim ameri-
cana, as de 12 de Agosto
e de 1.° de Setembro de
1531 são paulistas e são
brasileiras.

Mas sobretudo caras
á tradição dos paulis-
tas...

í_>- •*-r-a>-.-:~-*i*»--*._",^--'»».--'-'S!i'-'.- "»;» «w *-«?-.'•"".-»">"».

Exmo. Sr. Cônsul Ge-
ral de Portugal:

A presença de V. Ex.
a esta solenidade, sobre-
maneira conforta a to-
dos nós brasileiros.

Relembra -nos uma
procedência de que imen-
so nos desvanecemos e
nos orgulhamos, lembra-
nos uma continuidade
racial cheia das mais vi-
vas afinidades e recor-
dações comuns t-ri-se-
culares.

Exmo. Sr. interventor

federal:

Em nome do Institu-
to do Ipiranga que é a
casa da tradição paulis-
ta e da tradição brasi-
leira, tenho a honra ae
oferecer a V. Ex. o pen-
dão alvi-rubro que se
estampava nas velas e
tremulava nos pendoes
dos galeões e das cara-
velas.

Os patronimicos de V.
Ex tão queridos de to-
dos nós, pessoalmente
prestigiosíssimos perante
a opinião pública de todo

país, os patronimicos de

V Ex. procedem aos
mais velhos nomes dos

clans vicentinos.
O longínquo ancestre

quinhentista de V. Ex.mmmm
guayanaz, primeiro cidadão da vila ae

4^e°arCT^dene*r^Side ,uadri-

SrrtsS&wfg Bf°s

gente e esti triunfalmente implantara no

coração do Continente. cinselo
Ao desfraldar este pavilhão tao smgeiu

e tão noSe onde, como disse um poeta nos-

so 
"o 

S&u. d. Cristo se- derrama nos b a-

,,n<! Ha cruz ao desfraldar V. ex. a J"**1"1'

qSçá das 
'bandeiras 

oceânicas reafirma

V Ex- o facto de que os paulistas de hoje,

solidários com os seus grandes ancestrais,

novoadores primeiros do Brasil e seus m

domáveis dilatadores, conservam a mesma

viva fé nos destinos grandiosos da nossa

Pátria."

--¦¦ . . .
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O corpo executai da Tu» Porque*, ie Recife, oue Aa dias comemoro» o mn a»i-

 versário de fundação. TC/N A PORTUGUESA DE RECIFE.

Idéias - e - Figuras dosa ironia: "1900 acredita na Alemanha,

na Ciência, na Máquina, no Progresso, no

Socialismo, na fotografia a cores, nas ri-

1900
Leram todos o "1900", 

.de Paulo Mo-

rand? Eu li. E comecei, e claro, por me

divertir imenso. Ri-me das caricaturas de

Mofand e do pitoresco dessa época, ja tao

distante, que eu não conheci pessoalmente,
mas quê me é restituída numa galeria de

imagens de Epinal, hirtas e grotescas. A

questão Dreyfus e a guerra dos boenr, a

Exposição Universal, com as suas maia-

vilhas anacrônicas, e a aparição dos pri-
meiros automóveis, semeando o panico_ entre

as populações espavoridas (embora nao ui-

trapassassem nunca uma prudente marcha

de dez a vinte quilômetros á hora...);, os

últimos romances de Zola e os primeiros
romances de Bourget; Sara Bernhardt e

Sada Yakko; a revelação literária de Dos-

toiewsky e Tolstoi, de Kiphng e de Wells,

de Sudermann e de Bjornson; enfim, o pom-

poso desfile dos tilburys, dos phaetons, dos

mail-coaches a caminho do Bosque de Bo-

lonha, para a grande e famosa parada mun-
dana, entre a qual surge, a espreitar e a

documentar-se, o seu futuro biografo: Mar-
ceio Proust... Todo este filme de 1900, que
Paulo Morand nos desenrola, parece-nos, de
facto, um cúmulo de inconsciência política,
de preciosismo intelectual, de mau gosto
decorativo. Nós, homens de 1931, sentimo-
nos bem superiores a esses manequins ainda
embaraçados do século XIX, nas conven-

ções sociais, nos transportes vagarosos, nos
solenes chapéus altos... E olhamos para
1900 como se olha para um parente pobre,
apagado e tímido, burlesco no seu vestuâ-
rio, incapaz de sair dos lugares comuns,
cheio de acanhamento e de pretensões...

...Mas, afinal, pensando melhor, temos
nós assim o direito de nos rir? Evidente-
mente, hoje, neste momento, creio que sim.
Pelo menos, eu, vivendo em 1931, considero
1900 muito para trás e tenho a sensação
real dum avanço, dum aumento, dum pro-
gresso. No futuro, porém, ou mesmo tora
do tempo — ao serem comparados 1900 e
1931 — qual merecerá a classificação mais
alta ?

Diz-nos Morand, com a sua mais can-

quezas inesgotáveis do planeta"... E 1931 ?

Não acredita ainda mais na Alemanha, que

se arma até aos dentes, enquanto os vanos

idealistas do tipo Bnand trabalham pela

sua libertação? Não acredita na Maquina

este 1931 que se move sôb o signo do ame-

.w ^k—mJ ^mWrfjmm. '^ ^^.^simmmmM
maa^^^Ba^aaataaaaa"aalal\ aaaaMafl Laaaaaaaa! >Bll

Por JOÃO AMEAL

ricanismo puro? Não acredita no Sócia-

lismo ou em fórmulas ainda mais radicais

dlutopica felicidade social? Quanto£tor
tografia a cores, pouco menos inofensiva

é do que certas películas cinematogrâf cas

tecnicolor . O que foi, em última análise,

aúPl93L: ganhou sobre 1900? Essencial-

mente ganhou: - a velocidade. Tudo se

aíta noutro ritmo, tudo se conquista se

absorve, se decifra mais depressa. E depois ?

E° mesmo Paulo Morand, no seu ensaio

célebífSe laVitesse, publicado na Nouvelle

Reme Française e incluído depois nos Pa-

piers dldentité - 6 mesmo Paulo Morand

quem faz o processo mais severo, mais in-

telteente, dessa velocidade sem equilíbrios

e sim freios .. Ainda ha pouco, ao ler o

euUvro nos parecia cômico o chauffeur-

campeão de 1900, que declarava 
/©^perigo

todo começa nos 30 quilômetros á hora ...

E contudo, Morand lembra-nos agora: "103

metros por segundo... Ainda nos riremos,

amanhã, desta lentidão".
E é assim tudo. 1900, com todos os seus

defeitos representava uma estabilidade, uma

perfeição relativa. 1931 representa um ga-

tope doido para a frente, ao qual nao é

fácil ver o fim: abismo ou gloria... 
Notem bem: eu sou absolutamente um

homem do meu tempo. Gosto de ser 1931

Mesmo que quisesse, nao aceitaria outro

ambiente/ outro clima, segundo a expressão

consagrada. Apenas creio que o livro de

Paulo Morand é uma garotice — que re-

sulta, mais do que tudo, amarga. Rirmo-

nos de 1900, é rirmo-nos da velhice —nós.

os novos de 1931. E não será desagradável

que assistamos, daqui a trinta anos, em 1960,

por exemplo, á mesma caricatura de 1931,

tão velho para os desse tempo como 1900

para nós?... jqãq 
AMEAL

PM PAULISTA (Pernambuco) — As duas

interessantes filhinhas do nosso compa-

triota S\r Veríssimo J. Inácio, comerciante
em Itamaracá.
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SOBRE DOIS SORRISOS FEMININOS

D. SEBASTIÃO íÁ-a^ £r~) ^st*Ury

/^-o

À EDUCAÇÃO E A

SAÚDE DO VENCIDO

DE ALCACER-

K15IR
O Sr. Dr. Queiroz Velòso apresentou ha

tempos á Academia das Ciências, uma im-

... í>ortanie .çgnuinjcação. sobre "A 
/ducacao

e a saúde de el-rei lX^bebastiau . N<?5Cír

obra. fartamente documentada, chega o m-

fatigável investigador a conclusões inéditas,

e conclusões de grande interesse para a his-

tória politica e diolomática do breve rei-

nado do vencido de Alcáeer-Kibir.
No seu notável estudo, do qual damos

um breve resumo, começa o ilustre acade-

mico por mostrar o que foi a educação que
o moço rei recebera, desde os quatro anos

até o dia em que atingiu a sua maioridade

política, assumindo aos 14 anos a plenitude
do poder, como haviam resolvido as Cortes

de 15152. ... J.
Todo o país condenava o abandono das

praças de África, mandado efetuar por
D. João rn. A evacuação de Safim. Aza-

mor. Alcácer Seguer e Arzila fora um acto

prudente e sensato, que o estado da Fa-

zenda impunha, pois a sua conservação cada
vez se tornaria mais dispendiosa e difícil,
não só pela união política de Marrocos, sôb

o império dos Xerifes, como pelo arma-
mento moderno de que dispunham, cujo
manejo lhes fora ensinado por turcos e re-
negados. A opinião pública condenara, po-
rém, esses actos. As Cortes claramente ma-
nifestaram o seu voto: não se devia aban-
donar nenhuma praça africana; e mais con-
veniente seria a conquista da África, que a
da índia, pois esta estava longe e não ren-
dia coisa que com ela se não gastasse.

Se era esta a opinião geral, assim deviam

pensar o aio e o mestre do rei. Além disso,
D. Aleixo de Menezes iniciara e findara em
África a sua carreira militar; em África
estivera tambem bastantes meses o padre
Luiz Gonçalves da Câmara; e dos quatro
sumilheres, que semanalmente se revezavam
no serviço do rei, um havia, várias vezes
ferido em terras da mourama. D. Sebastião
foi, portanto, educado num ambiente pro-
pício ás suas inclinações guerreiras, em que
as empresas de D. João I e D. Afonso V
eram exaltadas como bons exemplos, o que
implicitamente correspondia á condenação
da política de renúncia de D. Joãe III.

Descreveu como se fazia a educação lite-
rária do rei. Quanto á sua educação reli-
giosa, acentuou a influência que nele exerceu
o padre Luiz Gonçalves, como mestre e
principalmente como confessor. D. Sebas-
tião não se tornou apenas devoto, mas abea-
tado, com acentuadas tendências místicas.
O ser "capitão de Deus" era nele uma idéia
fixa, que depois se transformou na orgu-
lhosa convicção de estar predestinado para
grandes coisas.

i

4 Srta Yolanda Pereira, "Miss Universo" 1930, e a Srta Amélia Borges Rodrigues,

candidata ao título de "Rainha" da Colônia Portuguesa.

Analizando os discursos, que os cronis-
tas põem freqüentemente na boca de D.

Aleixo de Menezes, mostrou que eram apo-

crifos como inventadas foram tambem, de-

pois da catástrofe de Alcácer-Kibir, as pro-
fecias relativas ao infeliz monarca. Referiu-

se aos seus passatempos, como foi adestrado,
desde criança, nas artes e manhas de bom

caçador e cavaleiro, começando muito cedo

a correr canas e a montear porcos bravos.
Mostrou, enfim, quanto influiu a educação

no futuro procedimento do rei; mas que
a causa principal das suas desvairadas ações,

os motivos que as determinaram, devem

antes procurar-se nele mesmo, do que na

educação recebida.
Na segunda parte da sua comunicação,

tratou o Dr. Queiroz Velôso dum interes-

sante problema, geralmente desconhecido.
Catorze anos sãos — disseram os cronistas

palacianos — tinha D. Sebastião, ao entrar

na maioridade política; e assim o repeti-

ram depois quási todos os historiadores.
Pois a verdade é que o jovem rei padecia,
ha mais de dois anos, duma doença que o

,....••¦•..•..••.•'¦•'

1
mmmmmmmmiÊmmmmmm

é a Alegria no Lar!

COMPRAI APARELHOS Paf)ÍlÍpS

^r-il^mm&tt&S&mltmltt&tmmmil^&Zmmmi^^^ -¦-¦ -^mm-
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A Longo Prazo — Sem Flador!
CASA K. SASS - ÉONE 4-1571 .

242 - Rua Sâo Pedro - 242
-"frss^aasS^Tr??^

acompanhou até á morte e que alem de

outros factos, nos explica a relutância de

Felipe II em conceder-lhe a mao de sua

filha primogênita, a infanta Isabel Ciai a

Um cronista coevo referiu-se a essa doen-

ça, considerando-a um achaque passageiro.
Referência mais precisa aparece nas cai tas

do ministro da França em Madnd, de i*oiu-

quevaulx, a Catarina de Medicis e Carlos ia.

relativas ao casamento de D. Sebastião com

Margarida de Valois e publicadas nas cm o-

nic-ues Belges inédites", editadas por Ga-

chard Mal foi o Sr. Danvila y Burguero,

na sua obra "Don Cristobal de Moura .

quem chamou a atenção para este novo

aspéto da vida do célebre monarca, ate en-

tão não estudado por historiador algum

Com os elementos fornecidos pelo bi.

Danvila y Burguero e muitos outros encon-

trados pelo Sr. Queiroz Velosoe^u^neD

pondência dos embaixadores espanhóis u.

Alonso de Tovar, D. Fernando Camilo de

Mendoza, D. João de Borja e D^ João da

Silva, existente no Arquivo Geral de Siman

cas, pode-se determinar a evolução dessa

doença, com as suas alternativas de agia

vamento ou remissão, durante um 
gda°

de treze anos, conforme o rei se sujeitava,

ou não, a um rigoroso regime, P^pal
mente pondo de parte todos os exercícios

violentos. , M. ..„
A essa doença se deve a Prolongada ie

sistência do rei católico em dar-lhe sua

filha mais velha em casamento; e quancio,
em face dum pedido oficial, feito pelepio-

prio sobrinho, Felipe II nao podea ecusai

lha, fá-lo com todas as reservas, apesai cio

casamento só se poder realizar quatro anos

depois.

.
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^ • __ Annetm* rin Distrito Federal, a Comissão Organizadora e Diretora ão importante eertamen,
Antes ãe encerrada a Feira de Amostras 

^mD^f „%X^ em homenagem ás candidatas ao título de "Rainha ãa Colônia
juntamente com o jornal 

"A Noite , dedicou 
g™ ^",," ^ se vê peios vários aspe tos que reproáuzimos nesta pagina, com os

Portuguesa. 
^l^XSZltlT^^tT^AlTveíi 

HtJenagem ,_. tüo lentamente lhes loi vrestatin.

.:__,i
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MALHEIRO DIAS

fl i 0)&. 
' ^S8Wj8B|||^^~^|?"'"^ .

e&yi-m^- 9

A maior parte dos

ruis da costa de Mc-

linde estavam subiu-

vados contra os por-

tugueses no ano de 1589. Uma armada nos-

sa. capitaneada por Tomo de Sousa Omiti-

nho. corria aqueles mares castigando os

rôfeldcs. Chegaram os portugueses ao porlo

cidade de Lamo, cujo rei era um dos

mais traições tinha urdido. Esperou

Tome de Sousa que êle o viesse visitar,

como era costume dos reis tributários : =

sos: mas o de Lamo. que se achava

pado. demorava a visita com

afetados pretextos. Havia na

armada um cavaleiro, chamado

D. Bernardo Coutinho. da casa

de Marialva: este se ofereceu

para trazer o rei mouro preso

á presença do capitão-

mór.
Por impossível tiveram todos

Hlltll Hllliit»
a resistir a todo o

Deixaram, porém, ir

qual. chegando á cidadi

negócio de importância

tia

que

cul-

De estatura assim pequena,

Se agiganta entre os maiores

Mestres dos mestres na pena

E dos bons entre os melhores

Um dia a si próprio ordena

Na vida trocar de amores,

Trocando as letras da pena

Por letras de mercadores.

Porém, 
"Maria 

do Céo"

Que do Alto a tudo assistia,

Bem depressa o convenceu

Que, lugar lhe pertencia

Não na 
"Bolsa" 

ou 
"Atneu".

Mas na douta Academia.

JUCA ALEGRE

—-cr-bvijT síHeseott -«ia- mfciuuw

aspiração humana de dizer

tudo sem dizer nada !
-#-

A arte da vida é fazer da

vida uma obra perfeita.
—*—

Nunca esquecemos aqueles

que verdadeiramente amamos;

o coração não tem distrações.

nmtHMiNW

o oferecimento; por-

que o rei estava em

terra com grande for-

ça, e parecia disposto

)Oder dos portugueses.
O atrevido soldado, o

fingiu que tinha

suma que tratar

o rei. Levado á sua presença, chegou-

se a êle o deitando-lhe a mão tirou com a

outra um punhal, c lhe disse que se acom.»-

classe a ir ao capitão-mór, e mandasse aos

seus que nenhum se mexesse; porque ao

menor aceno que fizesse, ou ao

menor movimento dos circuns-

tantes. o cozia a punhaladas.

O rei atemorizado, se deixou

levar daquele modo alé á nau

almirante, oncle todos ficaram

atônitos com semelhante feito,

que. apesar dc o verem, lhes

parecia ainda impossível.

4tM<MIMIIH*")"""""

Srta. Odzlc Ferreira
Dias. m a d r inha da
inauguração do Arma-
zem "Ao Rei dos Ma-
res", dos Srs. Alves

Pereira & Pinho.

Por mais que a verdade côr-
'TSTivmca .par,saw*»-n.cMaw4e.adf».--

mentira.

Nunca sabemos tanto como

numa hora de infortúnio.
—*—

E'-se em geral mais maldi-

zente por vaidade do que por
malícia. — La Rochefoucault.

*-++*_^-+++*++*+++i-+-r-*-**
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MOBÍLIAS DE ESTYLOS LUIZ XV E XVI
E OUTROS ESTYLOS MODERNOS

VISITE ASGUANDES EXPOSIÇÕES NOS ANDAQES
SUPemOQESDOSNOSSQS ABMA2ENS.

PQEÇOS VANTAJOSOS

conhecido e apreciado desde o Amazonas aos Pampas,

significa arte, distinção e modicidade de preços em

Mobiliários - Tapeçarias - Decorações
o maior e mais completo sortimento

65 - Rua da Carioca - 67 —RIO
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Revestiram-se de grande ^^^n^^^IS iZTefentencVdo ftam^Nesr
comemorações do dia 7 de Setemb o fl «venorwi h Dr (>í,íuhü Vargas

tas fotommr.aamos ^WfâZTa^odl Cristóvão.

Uma chuva de beijos
As leitoras de hoje não conhecem

aquela canção francesa, "II plent ^
baisers" que fez as delícias de outras
eras; se os beijos de que se fala nessa
canção nâo existiam senão em sentrao
figurado, uma verdadeira chuva üeies
caiu ha poucos dias na cidade de Gias-

gow, em Inglaterra.
Eis como: os estudantes da Universi-

dade tinham-se comprometido a obter
os fundos necessários para uma obra ae
beneficência. Mas os peditórios que fize-
ram por todos os lados não produziram
receita apreciável.

Foi então que uma delas teve a idéia

rtP oferece um beijo em troca de cada

bu o Sido E. como as estran esje
GlasffOW são todas encantadoras (?) esta

Sígenhosa descoberta foi coroada de

sucesso. ,.
a rlez shilüns cada beijo podiam dai-

se mian os se quizessem nas mimosas

faces das referidas jovens. E os cava-

íofros cía cidade aproveitaram bem a

ocaâãb; um deles houve que pagou com

uma nota de 100 libras.

Façam-lhe a conta...

Num dia a receita foi enorme eco-

briu largamente a soma necessária para

a obra de beneficência.

GASTÃO DE BETTENCOURT — O nosso pre-

zado alnigo e camarada que no dia 29 ão 
^J^f,

parte para Portugal, a bordo do ' Angola du

Companhia Nacional de Navegação, bastão vai

desta vez a Portugal em serviço do Departamento

de Turismo, devendo estar de regresso dentro lU

pouco tempo. Boa Viagem c feliz regresso.

DUAS LENDAS DA CIDADE DE LEIRIA
Duas formosas lendas andam presas á história

da cidade - uma bafejada de heroísmo e outia

rescendendo perfumes de amor e de perdão. .
Não conheço duas lendas mais formosas do que

estas em que a historia da cidade se poetgsa- e.en-

volve de graça singular: -- -a lenda do Cabeço

de El-Rei e a lenda do Cortejo dos Pobresinhos .

Apareceram em recuadas épocas e o povo que as

imaginou, nunca mais as perdeu «o rodai .dos

séculos. Uma explica o brazap da cidade. A outra

é um lindo tema de cancioneiro de amor. Ao íes-

plandor da primeira levanta-se o vulto do 
penhor

rei D Afonso I. Ao luaceiro doce da segunda é

a rainha Santa Isabel que desce os degraus do

Paço Real. desventurada e generosa, mulher e

santa .. Duas lendas que reacendem na alma da

cidade a chama de belas e bizarras imagens !

Quem não as terá ouvido referir uma vez ao

menos ? Não seria interessante que os organismos

oficiais se empenhassem em localizar estas duas

lendas * E' de manifesto interesse turístico esta

obra na qual até hoje ninguém pensou. Assinalar

duma forma artística os lugares onde a tradição

popular faz passar cada uma dessas lendas, pa-

rece-me uma iniciativa dum excelente sentido re-

gl°E 
íembrêmo-nos todos que aqui pela costa es-

tremenha além, crespa de arrogantes falésias co-

roada de santuários históricos, cheia de prestigio
e de panoramas incómparáveis, ha um poder alto

de evocação nas capelinhas onde se recordam ml-

lagres onde se celebram aparições, e nas íurnas

onde 
'se 

desenrolaram dramas de amor e des-

ventura. , . _,,
E' aqui a fuma dos Paços de D. Leonor. fc

além o santuário da Senhora dos Remédios. E

mais além a capela do milagre da Nazaré.
A nossa costa atlântica encontra-se povoada

de miragens e de esplendores.
E lembrando-nos disto porque nao vamos ja

nós outros leirienses, amantes da nossa terra, as-

sinalar o Cabêço de El-Rei com Uma represen-
tação singela mas artística, da lenda que ali a

tradição -localiza ?
E porque não hemos ainda de localizar a lenda

do "Cortejo dos Pobresinhos" ali no pendor norte

do castelo ou na entrada do Paço Real ?
Nada mais fácil.
E no entanto... nada mais encantador.

ALFREDO DE CARVALHO.
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O Freitas Lopes já 
diz,

Que, 
com toda a simpatia

Se a Belo íôr a rainha

Êle adere á monarquia.

E diz a 
gente 

da Liga

Que 
não dorme nem tem

Se for a Amélia a eleita

Nós já 
dispomos do trono

sono

Seramota é trasmontana

Terras d'além do Marão,

E vão ver que 
no filai

iVlaridafn Triesmo-os 
-que 

lá-etião

Os minhotos com a Adelia

Já 
não ficam sem papinha

Pois se ela não for eleita

Pelo menos sai madrinha.
Leopoldina Belo

"—" 
IOBOAmclia Borges Rodrigues

saonof 
^

Isalinda Ser amola

Maria Natália Brito

Adelaide Lúcio Reis

'Mfjj
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Maria Benilde Miranda

ÍÊÊBSBÊÊ6

E os cabos eleitorais

Da Benilde de Miranda,

Sc não arranjam mais votos

Vão ficar de cara á banda.

A M. de Lourdes Jacome

. Que está na frente, ao contrário,

| Üiz quc já agora, por pouco,

Conduz a cruz ao calvário.

Mas no entanto a votação

Entra aos milhares na caixa,

Para umas o cambio sobe,

Enquanto para outras baixa.

^.-^p£.^.Mão.desanime ninguemw _ m^ m.,___,
Sigam suas simpatias,

Só no fim se vê quem tem

.— As tais garrafas vasías.

l

'9________k^c^
me 

¦ ^mmM>*

„. f.Ctr—¦—num*'*!?*-*. - ¦

Adelia da Cunha Leite

8B9N9KB|Bgaij^ís^^g.ig»is»si
ção do encerra-

mento do Concur-

so. haja grandes
surpresas. Que ha

grande quantidade
dc votos na rua,

não resta a menor

dúvida c se eles

não têm entrado

até agora, é sinal

evidente que estão

reservados. Com

quem ? Com todas,

ou pelo menos com

a maioria das can-

didatas que propo-
sitalmente se estão

reservando para o

fim da festa. Que
sejam muito feíi-

zes. Qual ganha-
rá ? Dolorosa in-

terrogação !...

* * *
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Gracinda Soares Bérta Ferreira de Sousa Leonilde dc Carvalho
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Clotilde Leite âa Silva
Flora âa Rocha

Clotilde do Céo e Sousa
•rm*. Maria Gonçalves de Casttjâ
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Portugal está realmen-
'te 

cm uma quadra bri- |
Bpkhtíssima da sua vida.

§§ a fama do seu renas- !

pimento 
artístico, econó- j

Imico, cultural, projeta- 
¦

A pelo mundo iodo. cha- \

mando para a nossa ler- ;

Ira a atenção dos outros |

Ipovos. # 1
A Exposição de Paris \

p|i o ponto culminante |

|dessa glória (jue moder- i

Ipamente vem aureolan- \

|do os esforços progres- f

pistas do país. Milhares e f

Kilharcs dc pessoas con- ji
ipmplaram os nossos pa- [

pavilhões de arte colonial, j

|(É tiveram, no exemplo \

fdo presente e do passa-

Kdo, a certeza dc que j
jfmaior ainda havemos de j

líazer o futuro.

| Toda a imprensa de

IParis, toda a gente que

|visitou a Exposição no

^Parque de Vincennes, fez

pos maiores elogios a Por-

| tugal, á sua arte, á obra

fr/i
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, formidável dc colonisa- .;

IN ção e dc inteligência por g

1 ôlc realizada cm oito sé- 
|

ciilos de trabalho e de:

j| conquistas, d e civilisa-%

j ção c heroísmo, de lutas

| e glórias! Toda a gente
viu no explendòr dos

nossos pavilhões a pu-

jança do nosso povo, o

valor dos nossos artistas,

e a energia eterna da

raça.
Nesta página apresen- I

tamos alguns aspétos da,

nossa Exposição em Pa--,

ris. Eles não dão, porem,
uma idéia do epie foi o

grande acontecimento.

Basta dizer que diversos

críticos estrangeiros, in-
>\ elusive franceses, decla-

! raram que nenhuma na-

j ção da Europa poderia,

j no momento atual, apre-

i sentar u m a Exposição

j como a de Portugal, (pie:

| leve assim, este ano, ná-:

I cidade luz, uma das suas

1grandes vitórias.



Da quinzena sportiva no Rio de Janeiro reproduzimos nesta i>^

gína o seguinte: A', esquerda, de cima para baixo - Festa

aniversário do Tíjuça Tênis Club; o "team" uruguaio, que W 
^

com o "scratch" brasileiro; o "team" carioca que jogou co

paulista; Festa realizada no Vitória Football Club; e a duc -,

na mesma ordem: - Almoço á Imprensa, oferecido pelo Tm

Tênis Club; o "scratch" brasileiro que jogou com o uruí*¦ •

ganhando por 2x0; e o team paulista que jogou com o.can
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Apresentamos aos nossos leitores, nesta página, |
alguns flagrantes da vida na capital do norte.'

A' esquerda, de cima para baixo: O edifício da|

filial do Monte Pio, recentemente inaugurado..

na Avenida dos Aliados; o corpo redatorial do

jornal 
"A Ordem", que ha pouco comemorou;:

a passagem do seu t.° aniversário de fundação;

o Sr. Ricardo Spartley discursando na Associá-f

ção Comercial, na conferência 
" Pró-Colónias". .-"|

A' direita, na mesma ordem: Jornalistas que ísf

percorreram o concelho de Gaia, conhecendo^

das necessidades de suas freguesias; a visita^

dos Srs. bispos de Leiria e Porto, ao atelier deM

Teixeira Lopes; recécão a Ivêta Ribeiro e Ver-J|

guio Maurício, na Casa dos Jornalistas.

(Foto» .1. Mesquita e .1, Perrelre.)-.^"
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podia acudlr u meu espirito quando,

no descrever os Heroto, Sontoi e Mdr-

tires ria rtíHo. dediquei um dos vo-

lumezinhos ao Conãestavcl e nas Le-

(,e,,ria.s rfc PortHí/al outro 6 Mde ¦ fl.

NtmVMvares, que. otieialmente. se un-

Kc da comemoração do denominado

centenário do herói, o que será antes

„ da quinta centena de anos. decoi-

s a morte do guerreiro inslgne.jia sua

SS d U.- do convento^ do Cavmo em 1J.

Kí??r0datuê vulW donne a 
"sombra 

da

sua wreia abalada pelo terremoto, c jamais u

\wmwB
•. linfa á-* bocas seqmosas, canta c reiresca .

pinas e da Verdor à plantas topadas em seu ca-

^»>. 
- mm mg a-XV—mr iS9 ¦r'*»-rJ.r^-~.^m-^~-m\-l^-.'é*r-^^-.m--*m-^A9r^r-í^-»--^-.,>m.^m-

nTrhito. Art-soáma crença acudisse muita

m*SPS S >m 25"5' monçe V jamais despira

Sn» 
%^toSSite 

& «n»r os porten-

fS rÃnSlos hauridos â beira 
^uela 

sepultur^

^«hi-un a^ canções tâo rijamente como outiora

* xozOd? Mia to ***« ao ordenar 0S ataqUeS

contÃ o Sga em brados, porque era preciso

SSiSse? em unçáo. porque exprimiam a íe. O

povo. entre mil versos, dizia est
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bído festivamente por todos os se 
f 

'.'«";-"" "*,,,,¦,, 
e,m /reníe a residência paroquial

Do fíesíeio a Sacarem
Vem /as míngua nem mngueu
Tem semelhc ao condestabre

Que lhe prouve e que lhe prazt
O fazer-nos tanto bem.

E homens, mulherío, crian-
rada. os marujos das naus. os

Goleados das mesnadas repe-

tiam:

E bem ! E bem '.

Os prodígios a que se assistia — quási o

de dar* vida 
"aos 

asonizantes — narravam-se

rm larga oropaganda e. dentro em pouco.

as romagens começavam, do Restelo a ba-

cavem em bandos crentes, conauzmao fio-

rís e votos, formando círios que atravessa-

vam dos arrabaldes para a cidade, cingida

nas suas muralhas como o grande capitão

vivpra na férrea armadura.
Pela festa do Espírito Santo apareciam

os paisanos de Belém, carregados de ofe-

rendas sopesando uma vela de arroba como
c* conduzissem um mastro de yannel; pelo

S João — festejando o aniversário do nas-

cimento do idólo de seus anelos — vinham

ofdos lados opostos. Sacavém. Vila Franca,

Póvoa. Lumiar. Camarate; na data dc A-

iubarrota chegavam os de alem-no, Almada.

Traíaria. Setúbal, numa procissão de ve-

lões que náo se apagavam, mas se derretiam

ao contacto das mãos. pelo calor desse dia

dp Acosto, evocador daquele em que Nun -

Alvares melhor vencera c também cm quc

se dera a Deus, na festa da Assunção de

Nossa Senhora. ,
Em domingo de Páscoa, porem, perten-

cia o culto aos lisboetas, e de todos os bair-

ros, becos, betesgas e ruelas se desabelha-

vam os moradores, tendo colhido as pri-

meiras rosas e os frescos ramos dos arbus-

tos floridos para os levarem com o azeite

e com a cera destinados a alumiar as pedia,

do túmulo onde se guardava o guerreiro

no seu hábito esfiampado.
Lindas lisboêtazinhas, de. rostos ocu tos

no manteu, mais belas por misteriosas, en-

tre as alas da parentela, todas preparavam
os trajos mais garridos para aquela visita

ao santo divinizado pela crença popular;
embarcadiços rudes traziam os seus fortes

madeiros salvos de alguma tempestade, e

os bataihadores dessa África marroquina,

eme começava a ser a proa da nau das des-

cobertas, dirigida para o além, ignoto o

misterioso reino do Prestes João, mostra-

vam o vcnabulo, o pclouro, a ponta, do pi-

que de cujos choques tinham escapado, mer-

cê dc sua crença no condestavel. .

Figuras e Facíosjja^óricos

Nun'Alvares e a Páscoa Lisboeta
Crônica de ROCHA MARTINS

Confundia-se o relicário que o guerreiro

fizera da Pátria com o altar onde os mon-

ge Sam colocando o grande capitão e como

ele conduzira falanges a vitoria, os triunfos

de sua vida heróica ungiam-se em divinos

Nessas festas pascais os velhos lisboetas

oue o tinham visto, quando novos e seus

soldados, lembravam sua existência dc gio-

m^-

Nun'Alvares Pereira

riosú chefe, os arrancos das investidas sur

preendentes, desde a Outra Banda, pari
libertar a capital cercada, ate a das sor-

tidas além das muralhas de Santa Lata-

rina, quando queria pelejar em aventuras;

diziam dos combates sem derrotas, das suas

frases, dos seus gestos, da fôrma como ajoe-

lhava ante o seu pendão — que era um ora-

tório flutuando ao vento — no qual se

abriam trovas sacras para a Virgem, Jesus,

S Jorge e Sanflago. sôb a cruz redentora

e 
1 S,é£apeiUiho de lã verde, engalanado

dc rosas que usara em Aljubarrota. como

se coí espinhos de sua vida brotassem o-

res°' ! E a sua espada corregida pelo alfa-

gêrne cujos ossos tinham sepultura pe to

da sua ou que pelo menos assim se acie

dÍtOsa 
lisboetas, á beira do túmulo dci Con-

destavel, iam depondo seus votos na.Pas-

coas destinadas á romagem da cidade, ao

seu libertador e da Pátria. (,hf,.,.r.,..1
Recordavam, mais, o que lhes chegaia

coado por mil bocas, acerca do seu c contio

com a mãe. a doce c justa ira Gjn^hg,

quando quisera conduzi-lo, paia - os 
ç 
aste

lhanos, a conselho dos irmãos dele gi^es

senhores ávidos de mores benesses paia a

sua casa e renome. Pela primemi >c/. .J

ídeia da Pátria teria passado nas Primas

do chefe dos exércitos, com as quais que

reria dizer muito, explicar tudo, repelindo

os condados que os de ^^-^.^Vtj.

rociam. Traduziam o quc da entrevira ti

nham aprendido. Ele. evocando os i«J.

bradaria que os estranhos seriam capazes

de acender fogueiras com as s as ta ou.

poucochinhas e fracas; os po ^ugueses 
que

riam-lhes como se tossem santos. Em na

tural resposta êle explicara como, ao a a

dc berços, sentira em Portugal aquele onoe

a nação se embalara e que era piecifao

SalÊarao 
acabarem as saudosas evocações do

eme se vira e escutara, dansavam popula-

?et burgueses e povo, confundindo> a san-

fcidàde que lhe votavam com os leitos poi

que ele se consagrara:

Para prol da Pátria
Tudo isto fez:
Mata os castelhanos
Salva a nossa grei
E mais outra vez
E mais outra vez

Mais outra vez se formavam as rondas,

em frente do mosteiro de cuja riba se avis
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Engenheiro Antônio

Rigaud Nogueira

LUSITÂNIA

Sua Majestade
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Por ter completado 70 anos. limite de

idade fixado pela Lei em vigor em Portugal.

íoi iubilado no cargo de professor da ca-

deira de construções civis . industrm^, da

"%&&&&* 
*> _tapa.ica. Estado da

Baia onde nasceu em 5 de Fevereiro de

mi Antônio Rigaud Nogueira pertence ao

vol daqueles que sempre honraram e hon-

ram a sua Pátria em Portugal.

Filho de Francisco Rodrigues Nogueira.

português, que íoi durante m^\^OSJ^

merciante em S. Salvador, e de Ana Elisa

Rigaud, francesa de origem mas descen-

dente da nobre família S. Boaventura. qut

acompanhou D. João VI na sua reinada

para o Brasil, o ilustre professor fez os

seus primeiros estudos no Colégio 7 de be-

lembro, de Luiz da França Pinto de Cai-

valho, na capital do seu Estado. Em 1B.1.

com vinte anos incompletos, seguiu com a

sua família para o Porto, terra de seu pai

onde se formou e tem vivido ceieado üe

consideração.

lava o Tejo batido pelo sol da primavera,

da Páscoa, de oiro como uma legenda, e os

campos a reverdecerem, no tom da cruz ae

Avís. por cuja glória êle combatera e triun-

fará. , ,
Chamavam-no como a um ente some-

natural: , , ..._ i
Santo Condestabre ! Santo Condestabie .

Era a crença a nascer, o culto a formai-

se para a igreja que ainda' o não santificara.

Nun Alvares! Nun* Alvares ! E era uma

aurora! Alvares parecia querer signincai,

naquelas preces de mil vozes citadmas. a

alva, a claridade, a manhã branca, o íes-

plandecer, o alvor bendito que rompe após

a treva das noites. Em turva escuridão se

vivia quando a sua espada a despedaçou.

Lâmina feita luz, eis o ferro que ele em-

punhava na alvorada santíssima do renas-

cimento da Pátria !
Bailava-se; redobravam os folguedos, e

o guerreiro, se é santo, devia ouvi-los, se

é apenas o pó imortal dum grandioso nome.

o éco daquelas vozes do mesmo modo un-

giam o seu último arnês de pedra, o cia

jazida. ,,»,,,
ROCHA MARTINS.

Náo lia poder no
mundo, nem na Rús-
sia vermelha, nem
no branco Vaticano,
que se meça com o

poder ditatorial de
Sua M a j e s tade a
Moda. Lenlne, dis-
pondo de vastos exércitos e terríveis canhões,

não conseguiu abater, em meses, a vizinha

Polônia. Pois o primeiro ministro de bua

Majestade Imperial, o calmo Patou, numa

hora, com uma régua e um giz, conquista

meio mundo. E os seus decretos, e os_ seus

mandamentos, e os seus "ukases" nao se

impõem apenas no império do.s usos e cos-

lumes, quer no moral, quer no temporal.

Eles chegam a dominar a. próprias leis da

Natureza.
E' lembrarmo-nos da Eva de todos os

tempos - da que foi Vénus. Cleopatra. Fn-

né Colone. Otero. cuja formosura tinha a

sua divisa heráldica no bolçado rítmico das

curvas que se oferecem e se esquivam. _E
lembrarmo-nos da Eva de ha três estações
— que deixou de ser Venus, Cleopatra, íri-

né. Colone ou Otero para ser a lamina duma

espada... ás vezes na bainha. E já impe-

rava assim na idade dos gregos heróicos-

quando ordenava aos seus fieis a cor negra

dos cabelos de Friné, Aspasia e Laís. E ja
legislava assim no período greco-romano 

—
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belos loiros de Ceres, Leda e Messalma.
Sua Majestade não se limita, porem, a

legislar para a traça do corpo e da moral,

para a côr do cabelo e dos sentimentos,

para a fôrma do vestuário e dos afetos.

Ela obriga a moldes e cânones taxativos

na esfera das letras e das ciências, da pra-
tura e da música, da habitação e da sum-

ptuaria. E no dia em que nos disser — nao

é chique morrer sób o gorgolejo do consa-

2.)

grado estcrtor an»-.

mal. o chique e

morrer com trina-

dos de riso na gar-

ganta. ninguém que
se preze deixará de
morrer a rir. como
a Maria Rita.

Agora mesmo, encontro numa revista

esta norva elucidativa*. As 
^posiçoe^ 

de au-

nTnnobs sem excluir a.s snobs e a.s elegan-

Ss ahiVoçadamente relegassem ao desba-

«___ do ferro velho excelentes unidades

. nmira e o prestígio da.s deusas de casino,»E/v= r_ ãs ye
[A do Cheque e dos arqui-mihonanos

SOUSA COSTA.

- * * *-
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o.o.O\>^O0^oo'cr<^oooo':'O0OO'C^<

O cúmulo da elegância
Rpatri? — Eu se tivesse uma criada tao

iJlntecomoa tua. punha-a.logo na rua.

Fii?n — E' preciso ter paciência. Beamz.

estaE!Smo5za-se tão bem com a <™*o

da casa. que. custe o que custai, tenho ae

um- a conservar !

B0IIIBE1R0S

iJDbUOTRRlOS
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Conde 
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• ._ «o nnrirhihos do novo pronto-socorro, desta
EIlTln 

baiveTtnlwrLl vendendo o emblema em
rido e, em oaixu, ração. — (Fotos J. Mesquita).

corporação
benefício

, ha pouco
da mesma

adqui-
corpo-
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INDA lm pouco. «ao fazermos aquela despretenciosa pa-

lustra sobre as nossas poetisas, a culta assistência

que enchia a vasta e gloriosa sala do Hcal Gabinete

Português de Leitura ouviu algumas referências u

Alice Ogando, emocionou-se com alguns dos seus

versos, por acaíso inéditos então, lidos por um poeta

amável, Breve, muito breve vamos ter o prazer dc ouvi-los dn

própria poetisa gentil, da graciosa autora dn "Chama eterna".

Alice Ogando que, a par de um nome notável na moderna

geração intelectual feminina, é tambem uma figura marcante do

teatro português, vem ao Brasil entre as gloriosas artistas Adelina

e Aura Abranches, nessa Companhia que nos vai dar algumas

noites de pura arte.

F,' esta uma alviçareira nova. que não deixará de dar con-

tentamento aos bons cultores das musas, a tantos daqueles que

¦tr*>W*.*rm*,

POETISA-ARTISTA

Ah
/V m~ •.'--.".'•» ...-a. m»-.*up-*.^Z:?^c?-^~-*-.--m-^-.--W~r--v-*»-mmur*>^ _--ft.--.--i.-s.-.

ce Oganao
UM NOME CONSAGRADO NAS LETP/S

E NA ARTE PORTUGUESAS

longe da Pátria se tornam os maiores merecedores da dedicatória

que a poetisa ínsigne põe no pórtico rendilhado de um dos seus

livros: na -Intimidade", em que todos aqueles que tiveram o en-

sejo de poder entrar, puderam sentir as vibrações de uma alma

de eleição, estonteada de Beleza.

•'A todos os que amaram e sofreram,

A's almas torturadas d'ansiedade,

A quantos nesta vida já bebêram

Pelo cálix amargo da saudade;"

E quem mais terá bebido a largos goles nesse amargo cálix,

do que aqueles que o Destino afastou para longe nas azas doiradas

de um grande sonho, que nunca se realizou, nos braços- de uma

loira esperança, que se desfez em noite melancólica, longa; e triste?

Alice Ogando vai conhecê-los: aqueles que sabem por des-

graça o que é saudade, constante, pungente. E com a sua sèlisi-

bilidade terá ensejo de escrever um grande, um sentido poema,

que seja a miragem da cruciante tortura de todos aqueles que

a cada momento sentem a ânsia louca e irrealizável de voltar

á terra de onde partiram, de aquecer-se de novo ao sol que

abandonaram atrás de uma falaz miragem.

Para o teatro tem Alice Ogando dado muito da sua inteli-

gência, da sua arte sem preocupações de preconceitos, arte de

sentimento, de expressão, arte imposição de Espirito ardendo em

ânsias de Beleza eterna.

Quer como intérprete, quer como autora.

Dona de uma ironia que torna a sua conversa um encanto

sem par, um encanto que prende e seduz, por um lado, e por
outro lhe tem creado algumas antipatias de pessoas cuja couraça

é fraca para arremetidas de gênio, Alice Ogando torna-se in-

confundível como figura de relevo nas letras e nas artes por-
tuguesas.

E porque os adjetivos estão gastos por emprego desajeitado,

impróprio e abusado, por aqui fica a segunda apresentação que
no Brasil muito prázeirosamente faço da autora da "Chama éter-

na", de "Era uma vez um amor"; "Intimidade" e outros próximos
livros de delicada e rica inspiração.

E para justificação do que se afirma, aqui se reproduz um

dos belos sonetos de Alice Ogando, que bom remate põem ao que

mal foi começado:

GASTA O DE

Palavras... Palavras

Tanta palavra gasta inutilmente

No decurso da vida ! Tanta, tanta!

De proferi-las séça-se a garganta,
E tão poucas se dizem lealmente!

Tantas gastei na vida esterilmente!

Quanta, palavra inútil, quanta, quanta!

Ao recordá-lo agora até me espanta

Como pude dizê-las, friamente!

Quantas palavras vãs! Se as rememoro,

Sinto remorsos.... Com- vergonha, curo,

Num arrependimento bem sincero...

Porque as não guardei eu p'ra Vas dizer

Porque as não poupei, eu para poder

Dizer-te, ó meu amor, como te quero ? !

ALICE O OANDO.

BETTENCOURT

'.... - '
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Fesfas e reuniões da—

ultima quinzena
no viria recreativa do Rio. reproduzimos nesta página

y ^^ ^ . 
*nRv)Zt)«Oflo^* 

^5W» ^

ofende; - porte da anWtaei. no último bage rejgd?

na "Fraternidade Lusitânia' ; - no ultimo oaue

no "Miséria e Fome"; - assistência na brilhante lesia

vada a efeito no Club Tenentes do DiJ?°- tf 
Scn/l0_

A' direita, na mesma ordem: — A comissc[°<l(iptU(jal;

ritas que abrilhantaram o último bai le da Band ' °™££

- um lindo grupo tirado m^n^/J^^ soiree
Club"; — nos "Independentes", flagrante da ultima

que decorreu animadíssima.
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DATAS HISTORICAS 

I

nolle Sanchez ® Miranda. (J quadrado qu

DIA t~y s 
~\ 

i(" formado por tr6s lilas apenas com r,

CC 
p 

\y\ 
\< j\ 

1 
homens 

de frcnle, era apenas protegido m>

n«>« — .mii Coiinbra D. Dulcc, mi- wD1 LiVilJI 
V V 

ffiatro me! ralhadoras.

nha de Portugal. Era filha dc Dj Ramon Travadd o combato sob inn sol ardon

do Berenguer, conde de Barcelona e pnn- t.fflsinio, s6 por prodifjio 
0,1 maravllna aqueli

cine do Aragao. Casou em 1175 com o prin- ynhrovi'ventes da punlmdo 
do bfavos nao stieumbm a I una

cipe D. Sanclib, filho dt* D. Afonso Henri- nas dezolto lwnjiw. 
|?ic-6p0^J do Magu- ao fer|p das trc/e mangas negnws quo ,ob..

ones. . , audaciosa expgdica,p (lt 
. V(>,,;l(il() dies se lim<?aram,

1503 — Aporta Vasco da Gama a Lisboa, lh&es. na sua viagem ' 

,

de regresso da lua segunda viagem a India, ;u) RobQ| ., 
1,lA '

|; 

sendo recebido com mMn 1822 

8. 
» OriMiio do ^peMuoJ 

.... P.» I

outras' coisas. os dois mil miticats de oivo 
p,.|cj,)e 

,-ftei# D. Pedro, vompendo . . Umal^ 0 Iem| 
brl(!ttdu P(., 1

do tribute de Qmloa. 
Desse¦ 0110. que t< luiliclo 

do Mugalhaos. que na qualldade do

primeiro que se obtinha deft^ieas. 
J> 

chefo do estndo-maior da A." divisao, tevc

lavrada a custodia preaosa 
<de Biieiv, qu m 

|pel impog|antc ha cufpcagao ila re

4 
hoje 

^voHa^nuUiar 

do Porto cm 
fl 

de Janeiro ||

—— — fl 
f' VoTTsVcn' 

" 
!l-4 
—J

ifiSQ — Eruocao vulcanica na Ilha de S. 1819 
publica-se o alvara aando esta I

Miguel" houve grandes 
estragos e morreiam | i a tutos a ordom do Nossa Senhora da 

.Con- 9

mukas'pessoas; as cinzas que saiara da era- * Ta»|ai i X 
ceiQao da Vila Vioosa. cnada por 1) Joao VI

tera incendiada chegaram• segimdo _te,u 
X 

LJnB|| JL em 1818.

inunhas contemporaneas. 
JtI 

dta 11 

1645 
— Restaur actio da Capitanm da Pa- Uj K 

DlA 11

raiba do poder dos hoiandeses. 
- Conloinu- q 

|A|jji5g9 ma [Jas 
WohraSt _ Esta ilha. na

Ise 

tinha ajustado na \espeia t -q W 
« 

bain do Rio de janeiro. que pertencia a

solia-se em diversos P0^.t^aPdo^DodSS It 
P fJI L IT um oleiro por nome Joao Guteres, e arrema-

grito de restauracao da capitania dc> poaei tt II 
raca publica dos ausentes poi

dos holandeses e a conscquente ex, dsao U 

So clo mosteiro de S. Bento.

. memo jU«va«u'

£rr^.a=r^| 

sap- 1 

1 Sk ,r 

r

1758  Atentado em Lisboa contra a vida h)| 
wR 1842*. suicida-se, com um tiro do revolver

do rei D Jose I, nas terras de Arcolena. pe- raert 
morrendo sem descendencia, oste notavel

las 11 horas da noite, quando particulai 
* 

1 Bltfe ift MRl 
publicistal 

homem politico, 
lilosoto o omi

mente recolhia ao pa-laeio 
da. AjjByWp^ nente 

poeta.

e^aldar da carruagem que o conduzia. Esse DIA

atentado foi severa e crudelissimamente j 
354 _J Decreto criando no Rio do Ja-

°D*{ejQ®0 "inau^uTa 

na^rrMa !/os!°expedklo 
orn virt.udo da lei do 10 do

* 

"it ^TerbJiCri-itiria. 
— O presidents 187(J Morro. na sua quint a de Val-do

da RewibUca Dr. Epitdcio Pessoa sanciona L6bos o ominento historiador Aloxancm'

ao do Consre&so que revogava os Ilerculano, um dos introdutoros do^roma

artferk 1 e 2 do decBto n. 78-A ao 21 Mfe 
lismo om Portugal. Alexandre Hoicula >-

At. Dezp^obrd de I88S e aufcoriza a trasladar JMM rcvolou-s(^ na sua liar pa do Crente un\ 
,

o&ra o Brasit m deteojos mortal doe itnpe- WM&EakjCiL- mais olevados l-alontos pqeticos 
do mh >¦

^SSAnSSu, pr^-io 
asaentimento da ***&&&> 

¦ 
XIX. Mas o que poputorizou 

o se| nom

SmSSt e do g«#no 
de Portugal. MBr- n?l0 |so.is 

imbalhos lusloneos em

£™.nJfr,-^ recolher em mau 'Mo condlgn/j _ » mm obm poetlcir. fovam m stm*

r^^fara ta! 
^r^ialrriftn^;Com>trijido. ' 

(l'" J'amon^" 
IUU

IISS 
dt iffiS " 

Tto h I IMS) as 
eovvJs W-

rr»MI ^ 
q- o prendiam 

P-fc. »(,, S»m.

rlSkSa^.^^a teipi; 'gnS quf «6a 

"on.; 

fc;, 

°|/f 

f| 
Mem i 

C«W»

los conselhos da coroa, deixou o sou norm. eonsiltur- o BiahlJ na^a) 1 -I 

^ Maria Plu, quo vinha dospqsar el-ifii

vinculado a obras de grande aleance. I)IA 
J{ () ,jU^ j a nil nha partiu do Gonova a

cera a 5 de Setembro de 1838. (|,. 
HtU.cmbro 0 chogou a Liisboa a .> d»

T^_. 1895 Corn-bate m Maiiul, Wfi|| ('°,u 
tllii'o.

 DIA bate 
loi uma das p&gjnan m|iH 

• 

1842  O principe 
Adalberto da Prussia, da cam pan ha cl Ah'jca, Jb u n-a 

, J|j3«,;

chega ao Rio de Janeiro, e aqui permaiiece travada 
ctcmtra ok land\ m 

soldud,,:; mm A esquadrilha do Vasco da C.ama.

ao dia 30. em que mbarcapara o Para. »«^nlJ 
cl al,„™ do rego

1895 - Traiqao e viassacre de que lot dTcTvatoria 1, '««;'« 

^i<'d<«"SSsr6S 
fwi"

jb UuS. 

b« -ufS'f m'S 

|a% 

Eoa. J

da forca do seu comando, entre Forchen d 
10 de artilharia 4, de 1 do engenhaiia 18.U A cidade , 

soldadesca

^tumlau, no distrtto de Tim6, |f 

^ 

^

DIA 7 Preire 
de Andrada e de artilharia Henrique tftra desde o dia antenoi.

^C("'

DATAS HISTÓRICAS

neme Sancliel d<- Miranda , (J

DIA w - r,,l()i formado por trôs lilás a|

Cp 
I p \A 

KKl 
homens 

de frente, era apenas

ilffo i'in Coimbra D. Dulce, mi- ^ 1 LIYlIJivv/ quatil metralhadoras,

1790 CriíH*;tt) cio |)ü|)(m-uh)0(Iu 
íím mu

tíigal. , ,

185)9 Palire o general do brigada i'oi

nãndò de Magallutos. quo na qualidade; do

eliefe do estado-maior da :i. divisão, fevt1

uni papel 
impurtanti; na cufocaçã^ tia i('

volta militar do íggjtò oin 81 de JanciM

do I8í)l.

DIA H)

10,10 Carta do l<i pela qual ma mi

q: VeT cr^tesràr foTTsfdvra l^ttVPCSnjfrtrf

dígonas do Brasil.

1819 Publioa-so o alvará aando esta

tutos á ordem do Nossa Senhora da Con

coição da Vila Viçosa, criada por D João V

em 1818.

 DIA 11

A Custódia de Bêjátn

con quê o prendiam á metrópole ponuKU'-^.,,

Foita o grito m màépen0naía ou morU ,

grito que ecóa em toda;, a;> iirovinoa!, 
<•

constituí' o Brasil na<;ão indcpcn(i(-iii.c

DIA 8

1895 Com,bate d.c. Maf/ul. ISfitO ('°,u

bate foi uma das .páginas nmís mmiIilOH

da campanha d'Afríca Oriental d| l;1!*!'

travada contra os landins ou vatmo. Blib <

vados. Tomaram parto nòlo 27!) soUlados

portugueses 
contra mais do 6.000 

ga^es.

As forcas europeias oompuniiam-so dc 2>l\

praças de infantaria 2, de 8 de cavalaria 1.

de 3 de cavalaria da polícia do Lourenço

Marques, de 20 de artilharia de montanha,

de 10 de artilharia 4, de 1 de engenharia

e de 1 da administração militar, comanda-

das nelos valorosos capitães de engenhai ia

Freire de Andrada e de artilharia Henrique

de Paiva Couceiro, secundados por mais 9

oficiais, contando-se entre êles o brioso te-
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do de cas'amento de jjl/M 
Tn I S DI C D i IavA I

n .i, mil dos seus admira- f/I/M 
|rl I

|J ijl mente as 

"maos, I

Iiii, hontem mesmo, ^0)M(Sr I

^ pedida pelo co- I

—WBP* 
mum amigo X, com DeiiCiosa 

CERVEJA PRETA Fortiricante 
I

quern tenciono entrega imediata a domicilio i

o tempo - 5181 y

consta- ^——————™™"

Sua

no dum povo sem

os* admirar

Ih^^^^^V-O' ¦• ins t raHKBHI^M

sj

pegajosa

'j 
~ 

HHg z 
I

mmgsr^m^

Mnnn 
i

JafllaLLtijuLAJM

Uma mulher...

moderna

Uma viuvinha ame-

ricana, recebeu p o r

escrito, oito dias de-

pois do falecimento

do marido, um pedi-

do de casamento de

um dos seus admira-

dores. A resposta foi

a seguinte:
"Meu 

amigo:
"Lamento 

sincera-

mente que a sua de-

claração me tenha

chegado tão tardia-

mente ás mãos, pois

fui, hontem mesmo,

pedida pelo nosso co-

mum amigo X, com

quem tenciono casar,

após o tempo neces-

sário para as consta- —____^_

maiTo íamSito qSííto é certo que sempre tive por Você uma muito

Par«Cheaeou"tode 
f. 

C0MaseTculpa 
foi unicamente sua pois 

- se

de longa data. segredo nao era para ninguém que 
_o 

me

marido nenhumas probabilidades 
tinha

VÍV«N& 

perca, porém, 
a esperança... Tudo pode vir a ser... O fu-

turo a Deus pertence...

Sua sincera amiga Maria."

Deliciosa CERVEJA PRETA• FortUicante

ENTREGA IMEDIATA A DOMICILIO

 Telefone: 2 - 5181 

Realizou-se em Rio Tinto a tr^m^aspéto 
da animação

"2 

^&s?52k&sr~ 

-

o sábio no meio dum povo sem ilustração, é como a rosa no de-

,erta onde os TiSétos a pungem e maltratam, não sabendo prezar

os seus perfumes, nem admirar a sua beleza magestosa.

Os inconvenientes 
do rimmy

Um médico americano declara que as^mulheres que

my" nas pestanas 
acabam poi soneiP -<truc" 

de perfumaria

gar á loucura. 
"As 

pessoas que adotam estti i truç^a 

^ ^ a

-diz êle-começam por '«o 

^odfi c osto pega as pestanas

matéria pegajosa 
de que o íimuij ^ 

superiores

PREFIRA HOSPEDAR-SE

NO

Rua Brioadeiro Tobia§,114

PROXIMO Á LUZ,

COM FILIAES NO LARGO

6ENERAI OZORIOERUA HAUÁ

Capacidade para 
mais

de 600 
pessoas 

diarias

Aposentos ccm e sem banheiro,

todos comagua corrente,

desde ®#©o©

DIARIAS COMPLETAS

desde 15$© OO

ASSEIOE conforto

° 
SEM LUXO 

-3

ás infe-

riores e chega, em

alguns casos, a im-

possibilitá-los 
de se

abrir, se por acaso

se fecham. Por isso.

todas as mulheres

que empregam este

processo 
de aformo-

seamento estão sem-

pre com os olhos obs-

tinadamente abertos,

com uma fixidez de

cadáver.

A mulher é natu-

ralmente nervosa.

Tem necessidade de

mover os olhos cons-

tantemente. E como

o 
"rimmy" lhes im-

pede os movimentos,

desafogam o seu ner-

vosismo com cons-

tantes 
"vai-vens" de

cabeça e de corpo, o

que algumas vezes

produz 
a doença S.

Vito e numerosos in-

cômodos, p o d e n do

mesmo chegar ao

idiotismo completo."

Esperamos que não

sejam tão terríveis

as complicações...

¦ — 'fc ~1

A hipocrisia é ain-

da uma homenagem

que o vício presta 
á

virtude.

*

Uma m u 1 li e r é

franca quando 
não

diz mentiras inúteis

S PEDRO DO SUL — Dois lindos aspétos da festa da Comu-

 nhão das crianças, ha pouco realizada.

t (Fotos Edgar Santos) .

¦m.-jirarv

jm



ienho tido ocasiao de laze-io. 
~ 

IT^ _ 
g _ 

-Bm^ 
^ ^ ,)0UCo mais; sobre a minha m§sa, tao pe

Escrevi duas comSdias, uma de gosto COnScIllOs 
quena. vejo livros tao grandes e de inte-

moderno e outra sob um assunto passado  
. 

variado ! A bela revista da Univei

no qual entra uma avioneta a pnmeira sidade de Coimbra, 
"O 

Instituto", nac» pr«-

que foi a Minas, a Belo Horizonte, em linha por ,ig0 de ei0gia-la ! 
"Gente d Algo^ , do Cond

r6ta a6rea. Assim, sendo o assunto uma _ . 
Sabugosa. Uma joia verdadeira. Outi>

fantasia, a avioneta fez essa viagem ver- 
p) Maria dO CeO .enero leve e interessante para Portuguese

dadeira e eu aproveitei-a para a minha somente: "A 
mulher em Portugal , de Vito

comedia. N/^SCOr^lCelOS 
Q6 IXieiO 

de Moigenie. Gosto muito. Poi amoi i

F.srrpvi assuntos historicos, fiz pesquizas Portugal". Gostei ! Quanta saudade despev

interessantes sobre a nossa literatura, es- tou este livro com a apresentagao leve d

ESESaKp; I

tinho de Campos, Dr. Magalhaes Lima Her- e dajgwito^^ 
na hora de mao humor, voca a cMosidade.1 E um desenroiar^

I i%S^SSWiversidade 
SP2?S13S 1

Ouvi ha pouco tempo um conhecido es- - 
variai^um. pouco a atencao; eu, que Pregunto. nara^realcai

de 6ras passadas e velhanas j& nao inte- y inrnais, quais os assuntos ? Politica . Po- e enieva 
f. 5 caticfpitas e a 

"Cidad'

ressavam mais", e est& introduzindo este ijtica 
!... outro... mais outro... Repenti- kede-o 

Augusto de Lima Junior. Ainda

pensar aonde fala. Engana-se, esse poderoso namente... a nova ortografia. Sem hs.... An g 
notar aaui sobre a mesa, o meu

escritor, nunca tanto como agora se estuda sem 
Nao, Senhor ! Esse escntor fez mi- esqueci de no , q , 

( 
Eurico", de

o passkdo. Nao so para aproveitar-se g™es", 
^inda escreveu que os Portugueses mseparavel 

companheno. u Eurico ,

aproveit&vel como mais para se escrever ignorantes 
trocam o V pelo B. Nao trocam, Heiculai .

a verdade; o povo esta bastante adiantado engana_se, 
p6de ter a certeza; teem o cos- Maria 

do Ceu Vasconcelos de Melo.

para sabe-la, em qualquer assunto. Assim +ume 
de pronunciar o d6ce B espanhol,

¦ fazem-se 
pesquizas minuciosas na Europa

l? is. 

Am"ica d0 Norte e talvez algures I

I.. O Concurso para a Rainha da nossa Co-

Kj Ionia. Espero uma surpresa a ultima hora _

para o lugar de Rainha. Como ja escrevi, «IWnBg.tgwwrm)BWfigga^ 
\/ipv A ^DODT V A

gostava dessa Rainha, distinta, altamente V IL'M JKvvr\ 1 1 V

instruida, para nos representar na Sociedade |

e com meios; sim, para nao ter de receber rr\ 
if 11

B1L. "presentes", a nao 
"um 

diadema de », 
|~*[y/f

Rainha", nada mais, tendo como seus pa- |

gens e soldados todos os 
"nossos" 

portu- \

gueses (nossos sao os do Brasil). 
"A 
prin- nr\DTl 1 Pi A I

cesa" seria 
"a 

menina dos nossos coragdes", I! kUK 1 UVJML 
<

fe. a beleza das nossas belezas, que iria a Por- jjj ;

P- I l^B g-mm

l 
RUA GENERAL OSORIO, 61 ^ I

(Esq. da rua Santa Ephigcnia) II \ 111

^E: Systema 
de quartos sem refeigoes— I[. II I po de jogos da Pedreira. Y^ff^ontre™

Bfe ;! Appart. para 200 pessoas; Elevador, J; 11 gravuras: 

umnnfh^j° 
A0 

vd^ e o Club

i[ agua corrente nos quartos; pre?o 
<» 

III Academico 
Football d& 

^ y 
, 

tdrios

B: 3 tl"Siffir—• ;i II- ^ v«.;. ,-|

Hfe. i\ RIGOROSAMENTt FAMILIAR ;» II 
o 

pontape de inicio, e a troca de ravios

»r I:  . 
• 

. „« 
![ Ilip^ i  entre os dois teams. "

¦l : Iel«W«M«: 

"SWMEI 
-Ielesfcue 

4-3I2I II 
t' c :k (Fotos 

Edgar Santos).

Ás Mulheres 
Portuguesas

Apesar do prazer que tenho de escrever

para esta revista, ha muito tempo que nao

tenho tido ocasião de faze-lo.

Escrevi duas comédias, uma de gôsto

moderno e outra sôb um assunto passado

no qual entra uma avioneta, a pnmeiia

que foi a Minas, a Belo Horizonte, em hnha

réta aérea. Assim, sendo o assunto uma

fantasia, a avionêta fez 

Qes^n Jia|emminhã
dadeira e eu aproveitei-a para a mmna

comédia.

Escrevi assuntos históricos, fiz pesquizas

interessantes, sôbre a nossa literatura, es-

tudos que têm despertado interêsse nos

meios históricos de Portugal e em diversos

jornais e revistas, notando-se o Dr. Agos-

tinho de Campos, Dr. Magalhães Lima, Her-

nani Cidade e outros e igualmente na ma-

gnífica revista da Imprensa da Universidade

de Coimbra, 
"O 

Instituto".

POR

D. Maria do Céo

Vasconcelos 
de Melo

tugal cantar os nossos fados e os cantares

brasileiros, essa seria a princesa 
dos sonhos

6 ^Outro 

escritor, na hora de máo humôr,

escreveu que dois portugueses 
mcultos cau-

saram a idéia da 
"reforma da ortografia .

Bendigo-os porque vieram dístran todos

o o ronna n • Pll nllG
v4v  ., üenaigo-ob 

puiquc viu«m  -

OuvL ha douco tempo um conhecido es- * . variar^um douco a atençao; eu, que

CTiS^íer' que roSas"a-V5erte.fV- assuntos- tihTià-Ss 
-bnvicMs-clKtos:

.  ...lkamac "lá nán int.P- uc . 
° . rSs_._ J_ <) T>«1ífir>n ! Pn-

untui UiiúCi 4UV vv*www ^, ~— • i.

de éras passadas e velhanas 
"já 

nao inte-

ressavam mais", e está introduzindo este

pensar aonde fala. Engana-se, êsse poderoso

escritor, nunca tanto como agora se estuda

o passado. Não só para aproveitar-se o

aproveitável como mais para se escrever

a verdade; o povo está bastante adiantado

para sabê-la, em qualquer assunto. Assim

fazem-se pesquizas minuciosas na Europa

e na América do Norte e talvez algures

mais.

O Concurso para a Rainha da nossa Co-

lónia. Espero uma surpresa á última hora

para o lugar de Rainha. Como já escrevi,

gostava dessa Rainha, distinta, altamente

instruída, para nos representar na Sociedade

e com meios; sim, para não ter de receber

"presentes", 
a não ser 

"um 
diadêma de

Rainha", nada mais, tendo como seus pá-

gens e soldados todos os 
"nossos" 

portu-

gueses (nossos são os do Brasil). 
"A 

prin-

cêsa" seria 
"a 

menina dos nossos corações",

a beleza das nossas belezas, que iria a Por-

Q0l65v/U d JJUntl^Cl, U1AU4I* vy»-> . 
J-J _

Li jornais, quais os assuntos ? Pohtica ! Po-

lítica !... outro... mais outro... Repenti-

namente... a nova ortografia. Sem hs...

sem .. Não, Senhor ! Esse escritor fez mi-

lagres ! Ainda escreveu que os portugueses

ignorantes trocam o V pelo B. Nao trocam,

engana-se, pôde ter a certeza; teem o cos-

tume de pronunciar 
o dôce B espanhol,

10 de Setembro de 1ÍW

somos irmãos e vizinhos, nas raias estamo

sempre juntos. Nem a 
"gréve" 

de todn

as Academias de Letras e todas as aula

de português nas Escolas e Universidadi

de Portugal e do Brasil serão capazes d

tirar aqui e ali, do nosso pôvo e das sua

cantigas, o dôce B espanhol! Este B é tâ

querido e usado como a guitarra para o

nossos fados, e o violão para os cantan

espanhóis, tocados pela mocidade irmã na

nossas serras altivas e nas nossas praias.

Néstes dias de chuva fria, tenho lido ui.

nouco mais; sôbre a minha mêsa, tão pe

auena vejo livros tão grandes e de inte-

rêsse variado ! A bela revista da Univei

sidade de Coimbra, 
"O 

Instituto", não pre

liso de elogiá-la ! 
"Gente d'Algo", do Cond

ie Sabugosa. Uma joia verdadeira. Outn

•énero 
leve e interessante para portuguesr

somente: 
"A 

mulher em Portugal", de 
yito

de Moigénie. Gosto muito. 
"Por 

amor s

Portugal" • Gostei ! Quanta saudade despei

tou este livro com a apresentação leve d(

lugares sempre gravados 
no coraçao .

bem na frente um novo livro brasileiro

Deveis todos lê-lo, encanta, diverte, e pro

voca a curiosidade ! E' um desenrolar d

acontecimentos de ha pouco, tao bem escn-

tos e apresentados que me encantaram pela

elegante maneira de escrever do autor

Presunto: terá Etlguni assunto político d.

- 
notado-?-So o «tem é..sómjmte*uaía-j-£gJci« .

e enlevar o leitor e prender-lhe 
a atenção

Lêde-o c fic&rei s3.tisf6its.s, é & Ciclcid

Antiga" de Augusto de Lima. Junioi. Ainda

esqueci de notar, aqui, sôbre a mêsa, o meu

inseparável companheiro: 
"O 

Eurico , d'

Herculano.

Maria do Céu Vasconcelos de Melo.

VIDA SPORTIVA

EM

PORTUGAL

GRANDE HOTEL

ALLIAHÇA

S. PAULO

RUA GENERAL OSORIO, 61

(Esq. da rua Santa Ephigenia)

Systema de quartos sem refeições —

Appart. para 200 pessoas; Elevador,

agua corrente nos quartos; preço

81000, comprehendido o serviço de

café pela manhã

RIGOROSAMENTE FAMILIAR

TeleiraiiNs: 

"SOMUEL '—lelephioe 
4-3721

' ?

Inauguração, em S. Pedro 
^_SMÍ, 

d° ca7/

po de jogos da Pedreira. Veem-se nestas

5 gravuras: 
um aspêto do desafio entre o

Acadêmico Football de Vizeu e ° CÍMO

I Desportivo dos Bombeiros Voluntários ae

* 
S. Pedro do Sul, que inauguraram o cam-

í po; a Srta. Maria Piedade Matos, dariao

S o pontapé de inicio, e a troca de ramo

entre os dois teams. 
—"

(Fotos Edgar Santos).
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UM INQUÉRITO
Madame :

Qual a qualidade do homem que mais

pôde contribuir para a felicidade da, mu-

lher? Eis uma resposta que se torna dincu,

/nas á qual todas as raparigas ja tem res-

pondido, umas patenteando o seu pensa-

mento, outras respondendo intimamente,

pensando no ideal ha muito sonhado.

Creio, firmemente, que, por melhores

qualidades que um homem tenha, de nada

servirão se a mulher as não souber apro-

veitar, fechando os olhos ás más que pos-
sam existir. ,

Não sou "bota de elástico", mas também
não sou ultra-moderna e não entendo o casa-

mento sem amor. Partindo deste principio,
toda a mulher casada, embora reconheça os

defeitos do marido, pelo amor que lhe dem-

ca, sofre com muito mais coragem. E talvez,
á força de resignação e persistência, dedica-

ção e ternura, consiga corrigir esses deiei-

tos. •

Portanto, se no homem que amarmos
existir uma qualidade boa, seja ela qual for,
está na nossa mão fazer com que seja saiu-

Em todo o caso achava ideal um homem

que gostasse da minha cara, "que dizem ser

bonitinha", sem lábios nem olhos pintadoo,

que antes me pedisse para tocar uma valsa

de Chopin que um "charleston"; que nao

Sse quSndS, em frente a uma igreja eu me

benzesse, mas antes tirasse o chapéu, que

nlo me chamasse ignorante par,.gostar mais

de ouvir boa musica ou dar um lindo passeio,

embora a pé, do que ir assistir a um desafio

d^football"; que não troçasse ao saber que

nunca vou a um cinema e que e raro na

um baile; que bebesse pouco vinho e tivesse

bebido muito chá; que me não ralhasse ao

slber que um tal dinheiro destinado a um

divertimento o tinha dado de esmola; que se

fizesse qualquer coisa que me desagradasse

tivesse a coragem de me não mentir; que

fosse sincero ao dizer que me amava e para

terminar, que, quando soubesse que eu era

pobre, quizesse casar comigo.

Mais ainda poderia desejar, mas, assim

mesmo este homem, no tempo de egoísmo.

Sátira e progresso que vai correndo, por

SSffâriL a felicidade de uma mulher. Mas

são tão raros e de uma tal especialidade,

que nínca chegam a um pobre terceiro an-

dar.-

VELHINHA IGNORANTE.

DA CIDADE LUZ

AS

MULHERES

NA DIPLOMACIA

PARIS, Agosto, 931.

Por ocasião da última recéção diploma-

tica que se realizou no Eliseu, uma mulher,

vestida discreta e sobriamente, toda de ne-

gro, em trajo de cidade e sem jóias, atraía

a atenção geral no meio dos uniformes; doi-

rados e das casacas pretas cheias de. conde-

corações. E' porque era a única mulher que

ali se encontrava. Mme. Mane de Pirano,

adida á legação da Colômbia em França,

fazia assim, sem ruído, a sua entrada oficial

no corpo diplomático, numeroso e imponen-

te, acreditado em Paris. Vai ter dentro em

breve uma colega e dum grau. muito supe-

rior na escala das dignidades diplomáticas?
E' o que uma notícia de hoje nos faz prever.

Afirma-se efetivamente que o Sr. Doy-

galewski, embaixador dos Soviets em Fans,
• 

Ia? sêr Cffamado ff Moscoviav-o-metivodia^ -™*

so? A atitude de seu sobrinho, agente co-

mercial, e que, chamado ha alguns meses,

preferiu ficar em França a ir explicar-se

perante os seus chefes. O sucessor provarei
do Sr. Dovgalewski será, diz-se, Mme. K.o-

lontai, atualmente embaixatriz dos Soviets

em Estocolmo, se o Governo francês lhe

der o seu "agrément".

Um jornal de Paris, "La Liberte", escreve

sobre este assunto o seguinte:
"Mme. Kolontai é uma lindíssima mu-

lher, ainda nova. Desempenhou um papel
importante nas horas heróicas da revolução

russa, quando o bolchevismo lutava pela sua

vida, todos os dias ameaçada pela contra-

revolução renascendo sem cessar. Uma ver-

dadeira lenda rodeia o seu nome. Teria sido

da intimidade da maior parte dos grandes
chefes bolchevistas da primeira hora, e e

a essa circunstancia que se atribue o favor

de que não cessou de gozar junto do Go-

vêrno soviético quando ao redor dela Sta-

line feria e abatia as cabeças mais altas.

Recearia talvez as revelações que Mme. Ko-

lontai poderia fazer no caso de ser amea-

cada. Ódio de mulher não perdoa nunca.
"A futura embaixatriz em Paris passa

por ser uma diplomata de notáveis facul-

dades de finura e de subtileza. Sabe tirar

todas as vantagens que o seu sexo e a sua

formosura lhe dão. A sua designação para
o posto de embaixatriz dos Soviets em Pa-

ris seria tanto mais hábil da parte de Mos-

covia, quanto é certo que muitas portas
se lhe abririam que se têm conservado im-

placavelmente cerradas perante o Sr. Dov-

alewski. A nossa burguezia está, em Pa-

ris, a tal ponto desmoralizada, que nos nao

admiraríamos de ver, no próximo inverno,

Mme. Kolontai recebida e festejada nos sa-

lões parisienses."
Seja-me permitido fazer algumas reser-

vas sobre o que se acaba de lêr. "La Li-

berté" deve certamente exagerar sobre a

duvidosa conduta de Mme. Kolontai em

Moscovia e sobre a desmoralização da bur-

guezia parisiense. Eu creio antes que Mme.

Kolontai deve o seu posto a qualidades de

talento e de tacto extraordinárias e julgo

que, como mulher bonita, tem o seu lugar

indicado em Paris.

FRANÇOISE GAMBART.

jTTiiniiMTiiiiiimiiin»^

JCAFE' CÂMARA
* Está muito bom

 Experimentem
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r*v> solicitação da Camara Municipal
¦ im deste concelho, a secção de Heral-
W** dica da Associação dos Arqueólo-

gos Portugueses procedeu ao estudo
das armas da Lousã, tendo apro-

vado, em sessão de 12 de Novembro do

ano findo, o parecer que sobre o assunto
apresentou o Sr. Afonso de Dornélas e de

que transcrevemos os trechos finais:
"Temos, pois, elementos de sobra

para ordenar as Armas da Lousã,

que propomos sejam:

L II S I T ANIA

Os direitos da

16 de Setembro de 1931

mulher

h' ¦

A Dra. Inillier Landry.
apresentou no Congresso
Feminino de Viena a se-

guinte proposta, que foi
aprovada por unanimi-
dade:

1." — Toda a mulher que
aceita corajosamente a
maternidade tem direito
ao respeito;

2." — Toda a mãe tem
o direito de salvaguardar,
por todos os meios, a saú-
de de seu filho;

3... _ Toda a mulher tem
o direito de amamentar o
seu filho e de se lhe de-
dicar completamente;

4.» _ Toda a mãe tem
direito á subsistência e
educação de seu filho;

5." — A mãe possui, sô-
bre o filho, os mesmos di-
reitos que o pai;

6.» _ Toda a mãe tem o
direito de participar da vi-
da pública do seu país, da

qital- pode -depcnéor -a-4»r»
te de seu filho.

— 
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na BAÍA — O nosso correspondente Sr. Aventino Fernames

Rezende com os seus colegas corretores de fundos públicos que

resolveram deixar crescer o bigode para comparecerem ao pro-

ximo Congresso Masculino, que eles próprios vao organizar..

„„,„„„ MÚiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiMiiiiiiMiMiiiiiniiMiiiiiiinnniniiiiiiiiiimniii

Ele- — Parece que ficaste bem compenetrada, minha que-

rida, de todas estas explicações que tenho estado a dar-te so-

bre neeócios bancários e moeda corrente.
, Í-Sra eo que acho maisadmirávelé que alguém possa

sabeí tanto como tu a feto curdítiheiró,-am- tei -nenhum: ~
¦m -£«£_'• rrjl-rTTrrnwwttK^w^yMnyw jmm/xm

AS ARMAS DA LOUSA
De negro com uma banda ondada de

prata e de azul, acompanhada por um ru-

dízio de ouro com oito pás do mesmo metal

e por um molho de espigas de trigo de ouro

atado de verde. Coroa mural de prata de

quatro torres. Bandeira amarela e azul. Cor-

does e borlas de ouro e azul. Listei branco

com letras pretas. Lança e haste dourada.

O negro na heráldica representa a ter-

ra e significa honestidade. Os rios, he-

raldicamente, são representados por faixas

ondadas de prata e azul. O rodízio, que re:

presenta a notável indústria do papel, e

heraldicamente destinado a representar os

engenhos de água corrente. Indica o ouro

para esta peça, porque é o metal que re-

presenta a riqueza e significa poder. As es-

pigas do mesmo metal representam a agri-

cultura local, uma das grandes riquezas da

Lousã. Como o metal e a côr das peças

principais das armas são o ouro e o azul,

a bandeira deverá ser esquartelada de ama-

relo e azul e, portanto, de ouro e azul os

cordões e as borlas; e a lança e haste dou-

radas. A coroa mural de quatro torres e a

que está estabelecida para a categoria de

vila."
* * 

A palavra 
"ovação"

Agora que, a propósito de notáveis e re-

centes acontecimentos históricos, tanto gasto
se deu á palavra 

"ovação", precedida dos

seus mais típicos adjetivos — como "formi-

dável", "delirante", "apoteótica", etc —nao

deixa de ter interesse explicar a origem do

mesmo termo.
Os romanos tinham duas consagrações

muito diferentes para honrar os seus chefes
militares vitoriosos. Se o general vencera
um combate sangrento, que infligira ao mi-
migo uma perda não inferior a 5.000 ho-

mens, devia subir ao Capitólio, num carro

puxado por quatro cavalos e precedido por
uma fanfarra de trombêtas. O herói do dia

vestia toga de púrpura bordada a oiro e vi-

nha coroado de loiros. A cerimônia — que se

chamava "o 
grande triunfo"—terminava pelo

sacrifício de um boi. Se, pelo contrário, o

general vencera o inimigo só pela eloquên-
cia e sem recorrer ás armas, dirigia-se ao
templo de Júpiter Capitolino num carro
muito menos pomposo. Vestia com simpli-
cidade e vinha coroado de mirto, planta
consagrada a Vénus. Rodeavam-no tocado-
res de flauta e a festa terminava pelo sa-

crifício aos deuses de uma simples ovelha

("ovis" em latim). Da palavra 
"ovis" se

formou o vocabulário 
"ovação".

O primeiro romano que recebeu as non-

ras de uma ovação, foi o coronel Postumius

Tubertius, que submeteu os sabuios sem

combate.

1 Sabonete

DORLY
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3ELANCE PELOS LIVROo

:. .. DA NOSSA ESTANTE
• • • •

PORTUGAL QUE EU VI,

Lemos Brito.

o livro que o Sr. Lemos Brito acaba de

á5S'asaas^ asa.*-*

_. i 
—w^ •

ráM ^B '\ AmW Mrri

-XÍ8glÉlÍjBB

Em
Crônica
Literária.

; De Gastão de Bettencourt

uma inverdade histórica, sem aqueles erros

tS comuns nos trabalhos de muitos htera-

tos que nos teem visitado.

"CHORANDO", versos de_ Bea-

triz Arnut — 2." edição.

o facto da Sra. Beatriz Arnut nos apre-

sentar em 2-edição os seus sentidos versos
?.Chm-ando». significa i"*-^*!^

público os recebeu com agrado e depiessa

esgotou a edição primeira.
rm - Isso~é xlaro. nao e vulgar. E sucede que

não p^icas oSas dVrêaf váldí fTãcr c*n^-

gSem acordar a indiferença do publico va

luvel como as coisas mais volúveis deste

mUAdautora, 
que tem já uma bagagem, Me-

rária considerável, canta neste livro cosas

tristes, as sombras do seu coração amaigu-

rado, porque — diz:

^Parece aue nasci para sofrer,

vaquem pôde, quem pôde, assim viver

se a vida para mim e dolorosa ?/¦...

E nor todo o livro, não ha página que

nto seja humedecida por lágrimas de sau-

dade por desalentos outonais, próprios de

uma iíma que não sabe compreender a

bSeza Sultante dos lindos dias de sol

CreMÍ£mo 
a poetisa nos diz que mora

que teem tido boa aceitação do público e

as Scenas Portuguesas eqüivalem muitas ve

zes a delicadas aguarelas. Poi vezes a eb

rritora entra nos domínios da ms10.1 "i, e "ll

ferida pôndo-as a serviço da sua imagina-

Çá°HaÍCno 
seu livro contos que denunciam

'm

O escritor brasileiro Lemos Brito

tão notável imparcialidade as , impressões

que uma viagem em nosso pais lhe pio-

)01 
Geralmente recebidos em festa, como pa-

rentes muito queridos, os brasileir^ que nos

visitam ou cantam com entusiasmo exces-

sivo e, por conseguinte, suspeito, as coisa^

de Portugal, ou, esquecendo o caloi das Dem

sinceras manifestações com que ps 
acolhe-

mos, nos zurzem a torto e a dineto ... poi-

que lá não encontram... o Pao d Assucai

e arranha-céus. .
Por nossa parte, fazemos o mesmo, de

sorte que os livros - poucas exceções ha-

verá - saídos dos escritores Portugueses so-

bre o Brasil, onde foram acolhidos galhar-
damente, se ressentem da falta de serena

observação e denunciam um entusiasmo, ou

de sincera prova de gratidão ou preocupa-
cão de... vender o livro.

Neste sentido teem aparecido livros ate

armados por nomes consagrados, quey sao

uma triste prova de improbidade intelectual.

Ora o Sr. Dr. Lemos Brito, junsconsulto
acatado, viu Portugal de uma forma que

¦ aros o teem visto e, por isso mesmo, uma

vez que logo nas primeiras linhas ressalta
•a nobre imparcialidade que e seu timbre,

o seu livro se toma mais valioso nos pon-
tos em que o seu critério o leva a elogiar-

nóp francamente. , .. . opl,_
Denunciando o seu espirito de observa-

cão, a sua cultura, o conhecimento justo
cias coisas portuguesas, o seu respeite> peia
Pátria e pelos homens a quem o Brasil

deve a sua grandiosidade, o Dr. Lemos Brito

mostra que não passeou apenas em forra-

gal, mas procurou estudá-lo ate naiguns
dos seus problemas mais sérios.

Será para um comentário mais largo, em

lugar mais apropriado e onde as Preocupa-
cões de espaço se não tornem acannaaas
fronteiras, de onde não é lícito passar, a

notícia que desejamos dar do "Portugal que
eu vi" do Dr. Lemos Brito, que lemos oa

primeira á última linha, sem toparmos como

nos rochedos da amargura,

muito longe da praia e da cidade,

enleada nos braços da saudade

duma saudade como a noite escura.

Em tal moradia não é possível vêr-se

jgB ^B
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A poetisa Beatriz Arnut

uma nesga de sol, acalentando como uma

esperança bendita.

SCENAS PORTUGUESAS, por

Sara Beirão. — Ed. da Liv.

Simões Lopes — Porto.

Nas Scenas Portuguesas a Sra. D. Sara

A ilustre escritora D. Sara Beirão

um 
?ÍSWXlcX*™o o^MefiltoE

frcrpo^TrnPSueeXham&os 
de um rea-

noftudo^^TVÍ^demos juntai- ele-
P?o 

rã forma as Scenas Portuguesas
gpnfornam 

leituiâ agradável e que deixa,

ao Sr o interessante volume, o apetite

insatisfeito.

DESCOBRIMENTO, revista de

cultura - Diretor João de

Castro Osório — Lisboa.

Em nosso país, ao contrário do que> muita

irpntP suDÕe, são constantes e de alto valeu

S maSfestkções de intelectualismo. Ainda

ha ^"co alguém se surpreendia com a lista

enorme das obras editadas em 1929 - 30 e

Sue vem publicada no Almanaque Leio, do

""bETES»'. 
que atinge o número de 286

>braf de literatura,, história, geogra ia
'iências 

artes, ciências civis, belas-artes,

poígíaf a numismática, bibliografia etc.,

S, entretanto, longe de 
^r 

completa po-

dendo-se sobrecarregá-la com mais unsi 30 %

de obras que escaparam ao compilador.

Ss queixumes, entretanto, são constantes

porque nós em vez de procurarmos valozai

aquilo que temos ou o que fazemos, procura-

mos sempre apoucar as nossas coisas

As revistas portuguesas, principalmente
as de cultura, são um Índice valioso tam-

bem do nosso valor mental.
Ila pouco chegou-nos mais uma nova

publicação, que vem enfileirar entre as pri-

rneiras revistas de letras e pela qual se esta-

belecerá um mais perfeito contacto entie

intelectuais de vários países.
«Descobrimento", cujo Programa ema-

gistralmente traçado pelo seu brilhante di-
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rétor o Dr. Joáo de Castro Osório, insere

neste seu primeiro número, que está sendo

distriouido pelo 
"Departamento de Turismo

e Propaganda de Portugal", a colaboração

dos consagrados nomes Ramon Gomez de

Ia Serva, Joaquim Manso. Ribeiro Couto,

Joáo Barreira, Manuel de Figueiredo e pu-

blica a tradução, por Camilo Pessanha, de

oito elégias chinesas.
«Descobrimento" apresenta-se como o

arauto de uma nova éra de civilização.

Náo cabe no acanhado limite destes ra-

pidos registos um mais largo comentário

sobre a iniciativa que torna digno de lou-

vòres João de Castro Osório e Osório dc

Oliveira, dois nomes preciosos na moderna

aeracfto intelectual portuguesa, nomes que,

aliás, o Brasil mental já conhece e admira.

PORTUGAL COLONIAL, revista

mensal. Diretor Henrique Gal-

vão — Lisboa.

A propaganda das nossas colônias tem

tomado, nos últimos anos, um grande in-

ment^.Jníorr— 
'¦"- -'¦•-¦¦--*¦'* "»»'»«"»

... pessoas que
fprGTltGS

E' uma obra de grande patriotismo, s. -m

dúvida, que deve ser animada com todo o

carinho e merecer de todos os portugueses
de bom censo a melhor simpatia.

No Brasil está sendo distribuída pelo

Departamento âe Turismo e Propaganâa de

Portugal, a publicação mensal que o Sr.

Henrique Galvão dirige em Lisboa, dedicada

á expansão do Império Colonial Português.

Pela orientação desta revista, como pela

valiosa colaboração que encerra a "Portu-

eal Colonial" torna-se interessante para to-

dos os portugueses, que certamente nao dei-

xarão de lhe prestar o seu apoio.
Por ela se pode conhecer o grande de-

senvolvimento que as nossas províncias ul-

tramarinas atingiram, obra gigantesca que
tão desconhecida é ainda.

LUSITÂNIA
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FESTAS ANTONINAS

Na America do Norle
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A Di-opaeanda das nossas colônias tem —*_**, f,i tratas Antoninas, venâo-se nesta gravura

tomadS Sofvúltimos anos, ma grande m- Em Washington 
jeatearam-sc %£™J_ S%U&ríte Portugal, Dr. Mendes Leal,

*çi*-*ie-nto^^
de pessoas que ate então lhe eiam ínm- t"uw w *" 

______»_s_^_s»v#N»Hr~.-N*Nr^
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As mulheres são como as ondas do ocea-

no; todas a mesma, nenhuma semelhante.
— Daniel Darc.

—o—

* *A* *?obrè_a" süp*orta-se" senmre-tremr quan-
do se é feliz por outro lado.

-rando muitas vezes a comprometerem o seu

futuro devido á sua indolência, resultante

da sua debilidade física.
Existe felizmente e esta ao alcance de

todos o remédio salutar para o mal que

vimos de apontar. Para obtermos esse re-

médio basta que nos compenetremos das

eis biológicas e das forças da natureza.

A máxima de Juvenal nunca será alte-

rada O aumento de energia, alarga natu-

ralmente a capacidade intelectual, criando

n valor moral, que se verifica pelo esforço

aa vontade O equilíbrio intelectual, e a

reflexãoAdi uma mente sã, produzida por

%nZdVse°'aumenta o vigor, físico, por

exercidos bem orientados, metódicos po-

duz-se igualmente, um aumento das facul-

dades 
'intelectuais 

e da força de vontade

A atividade intelectual nao depende so

dum cérebro lúcido como a lucidez depende

da boa circulação do sangue; para essa

atividade ser manifesta, ser perfeita e man-
r... _" ;^4-^o0Tv,_rs.rp necessário se tomam

Saúde Física
e Mental

Bismark dissera: 
"a 

força suplanta o di-

reito". Na ordem material das coisas, es-

pecialmente assim é.
O homem seguro da sua força, com mais

facilidade conseguirá melhor «ato nos ne-

gócios, na vida, o que nao sucede em íegra

ceral ao mais fraco.
A maioria das pessoas entristece quan-

do ao se mirarem num espelho notam o

seu atrofiamento, vendo o peito deformado,

os braços e as pernas esqueléticas e tez pa-

hda, características estas de debilidade or-

rie?ssash?sP&!Te S££ -MJ3S ^T^^^^^So^ ™

I Se a atividade
mental representa

gasto de energia pa-
ra um corpo debili-
tado, mais se debili-
tara, quanto mais
fôr o exercício men-
tal ou intelectu.il

produzido.
E' indispensável,

porém, que á ativi-
dade física junte-
mos também o re-

pouso, pois, de con-
trário. produzir-se-ia
não só no cérebro,
mas em todo o
tema muscular, o

gotamento das
lulas.

O cansaço meni l-
debela-se em ge -ü
com os e x e r cíc .>s
corporais, que rey -

sentam exercit >s

derivativos para o

cérebro.
Terminando, ds -

mos que, as doenças
que mais afligem a
humanidade, tais »-
mo a dispépsia e a

prisão de vent r o ,
causadoras da m: ••>
ria das enferm- •-
des. desapa r e c n
com a prática e
exercícios bem co-.a-
preendidos e on -

tados.

Mens sana in cor-
pore sano.

Sérgio Augusto

Vieira.

jÉj »SfoAM®IE COIIGIO'PA_ BOAVIIIA 
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PARA O SEXO MASCULINO VILA REAL tt
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carebcta Teatro

FLOR SILVESTRE — Bahia. — O autor

dos seus versos é muito conhecido, minha

flor Muito conhecido e, o que é mais im-

tante com muita vida ainda para viver !

Concordo que V. foi infeliz, que diabo ! mas

eu não podia de forma alguma .ser conivente

consigo num plagiozinho que faria cair Tróia

pela segunda vez.

WALDOMIRO ANDRÉ. — O sr., com o

*gu elogio ao trabalho, teve certamente a

nobre intenção de regenerar a Humanidade
— esta deshumana humanidade, egoísta e

oreeuicosa, que anda sempre a estudar a

maneira de viver do trabalho... dos outros.

O manjolo, soca, soca,
O bom milho pra farinha,

^-*,»,.Fé.-.Q.mpiTa1„ toca^ tocci^^_^ ^ ^
A enxada na rocinha.

Soa o malho do ferreiro,
Na lida, no bom fanal.
No curral berra o carneiro,
Com vontade de pastar.

Apoiado ! Como pintura do natural, nem

o nosso Malhoa seria mais expressivo Quem

é aue não ouviu ainda o malho do ferreiro

soando no bom fanal ? Quem não terá es-

cutado ainda, ao menos uma vez na vida,

um carneiro berrando com fome ?

Conversemos agora muito a serio, sr.

Waldomiro. Os seus versos não estão bons.

Errados na técnica e muito banaizinhos na

idealização.
Quanto ao bom intuito, se o teve, e latim

perdido. E' doutrina que já não pega.
A propósito, deixe-me contar-lhe dois ca-

sos bem eloqüentes. .
Figura no primeiro caso um malandrao

incorrigível que, de melena bimbalhante e
"mente ás musas dada", certo dia tentou

recitar numa festa de beneficência o conhe-

cido "Hino ao Trabalho":

Trabalhai, oh meus irmãos,'••¦"-' '""'""-'que^Ò'irabmno'*é' holirt, - - ~~-f - "

Português no Brasil

l^ te jS ^Hr ^L- - ffe
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que
é virtude...

.. .Nisto engasga-se, esquece o resto, pro-
cura por toda a parte a seqüência do Hino.

dá tratos negros á memória e á melena.

acabando por fim com este remate:

.. ,e é uma grande maçada !

Não teria esse diabo as suas razões ?

O segundo caso deu-se com este seu

criado, em Portugal, ha uma boa dúzia de

an°Era 
meu vizinho, na aldeia, um matulão

agigantado e sadio, que amava o descanso

sobre todas as coisas e a preguiça como a

fmesmo* Bem que a velha se amof.nava,

coitadita. gritando-lhe a toda a hora.

-Vai trabalhar, vagabundo ! vai traba-

""S 
SbaTcd°Porém. fazia ouvidos de mer-

radore permanecia de barriga ao sol, dor-

filósofos da sua escola. _ •

Um dia. entusiasmado nao sei ja por

aue leitura rimei uma formidável cantata

de exortação ao trabalho, e chamei o ho-

mem Ele ouviu os meus versos (que em

nerfeicão literária poderiam certamente em-

oarelhaicom os do sr. Waldomiro), olhou-

me com arde superior desdém e .respondeu:
_ vá pregar a outra freguesia ! Traba-

lhar é para os trouxas ! Eu nasci com voca-

ção para doutor!  ,
Como vê, ilustre colega, posso falar de

cátedra. Ainda que os seus versos estives-

sem perfeitinhos, seriam como pérolas ati-

radas a porcos. ^ 
^^
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Enlace do Sr. Antônio Gomes Marques,

sócio âa Impressora Limitada, de Lisboa,

com a Srta. Isabel Gonzalez de Silva Reis.

?::ccccccc*.>::<

FESTAS SrOWVAS - Baü.rnojo ™™*^^

ao campeão de mar vasco au kxuhm, ^^

Um repórter fora incumbido de escrever

a notícia do assassinato de um rico indus-

trial. Descreveu os pormenores com mmu-

ciosidade e concluiu com esta frase: "Feliz-

mente para o morto depositara na véspera
todo o seu dinheiro no Banco, de modo que
apenas perdeu a vida". ¦'•"•• - 

' 
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* 

.'• 
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36

PCEJ1A
msm •»}¦¦¦«> '¦¦ '¦

PIC4

lf ¦

L Ü S I f A N 1 A 10 de Setembro de 1931

Souto da Branca

Po, FERNANDA DE CASTRO

Hprr^rd=^r» -

^£zsrga=doa^ra
ilTterra dos outros, não se teriam

S1V façanhas de Carlos Magno e dos seu

teria sido imaginada a lenda da Tavola

^oTromances 
de Amadis, de Vasco Lobei-

ra e os outros, que tanto apaixonaram a

Europa, mostram claramente, pelo numero

de traduções que tiveram, a que ponto sm-

tetiSSm os sentimentos de toda uma

ePTmissáo 
do verdadeiro poeta foi sempre

conduzir a imaginação dos homens para

além das fronteiras materiais, arrancando

a Meia á Forma - a Idéia que absolve

a Ação. r_ ¦

O que seria, sem a idéia de Deus, a his-

tória do cristianismo ? O que seria, sem a

idéia da Pátria, a obstinação dos povos em

volta dum palmo de terra encharcado em

cangue ? O que seria, sem a idéia do Infi-

nito. a reprodução das espécies?

.... A-Poesia, na. opinião.de. yalérj.jem ps #

seus dias contados porque a maquina e o

cinema destruíram, em grande parte, a ne-

cessidade do alimento espiritual que teve,

durante séculos, a Poesia por base.

A máquina é, com efeito, a Poesia do

século XX. A idéia da Pátria não deixou

de existir, mas é nos ministérios, e nao no

campo da batalha, que exerce verdadeira-

mente a sua ação. Os soldados de hoje,

filhos dos guerreiros de ontem, obedecem

a uma ordem impressa, que nem sequer en-

tendem, e não ao impulso irresistível que

atirou D. Sebastião para os campos de Al-

cácer-Kibir. A idéia de Deus paira ainda

sobre os homens, mas já não ha Cruzados,

e o Poeta, mesmo cheio de boa vontade,

não pôde cantar, com o mesmo entusiasmo,

a cruz vermelha de Cristo e os rosários das

senhoras devotas. A idéia do infinito, essa

começa a desaparecer. O que ha, neste

século de verdadeiramente impossível, de

verdadeiramente inacessível? A viagem á

Lua'' O intercâmbio com Marte? Quem

sabe ? Ninguém quere parecer ingênuo _e,

se iá se inventou o submarino, porque nao

se ha-de inventar, amanhã, a máquina que

atravesse todas as atmosferas e destrua as

fronteiras entre os astros?

Diz ainda Valéry: 
"A nossa indiferença

pela Arte cresce dia a dia. A Arte deve

corresponder a uma necessidade. Dantes, a

AA mÊmm rA*si*+At-mr^*+++++++*********^
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Uma Linda
Região e uma

Terra que Pro

gride
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DIVORCIO NO URUGUAY
Divorcio obsoluio. convcrcao

desquite: novo casamento
^.inform sr Çjcc-A^
Aven Rio dranco.t / - . ond

caixa pomoI mm - pio

vida era calma e permitia o sonho. Agora

falta-nos o tempo e creio que, se a Poesia

não tivesse sido inventada antes dos nossos

dias, não o seria nunca".

Será, realmente, a falta de tempo que

prejudica a Poesia, ou antes, como cremos,

a falta de assunto? A falta de tempo é

antes um estímulo. A nossa condição hu-
•mana-tem, na base, o gesto da contradição.

Todos sabem que, se o verdadeiro artista

pode nascer em todos os* berços e em todas

as condições morais ou sociais, a sua obra-

prima é aquela que foi mais torturada,

aquela que brotou da miséria, da dôr, ou

da febre. A calma, a opulência, a tranqui-

lidade moral e material são antes, normal-

mente, agentes destruidores de energias. Gil

Vicente e Camões foram os grandes már-

tires das letras portuguesas.
A escassez de assunto, porém, aniquila o

poeta. Cantar, sim, mas cantar o quê ? Deus

e a Guerra, como os primitivos ? O heróis-

mo, como Corneille ? "Os direitos do ho-

mem", de que Beaumarchais foi o percursor ?

O "porquê?" e o "para quê?" de Sha-

kespeare? O Amor, como os grandes ro-

manticos ? O moralismo de Tolstoi ? As teo-

rias sociais dos russos? Darwin ? Freud?

Lenine? .
E' freqüente acusar-se o poeta de hoje,

ridicularizá-lo, desvirtuar-lhe as intenções,

negar-lhe sinceridade, porque, em vez de

cantar a Vida e a Morte, canta a Força e

o Movimento. Mas se a máquina é real-

mente o grande fulcro do século, Marinetti,

ao cantar o avião e a T. S. F., é tão sincero

como Lamartine e Musset ao cantarem o

amor. .
O assunto é duro, difícil e ando, é certo,

mas não são os poetas que formam as épocas,

são as épocas que formam os poetas.

E' eloqüente a reação dos modernos pe-

rante a secura dos temas que a verdade lhes

impõe. Criou-se o termo de "poesia pura"

para distinguir a poesia cerebral das idéias

da antiga poesia dos sentimentos.

A Poesia Pura, segundo Claudel, tem as

suas raíses nos grandes clássicos e aspira

á simplicidade dos primitivos. E\ porem,

em face dos primitivos, demasiado erudita

e abusa das citações:

"Cétait Herculanum, Pompei, Jéricho..."

(Jean Cocteau).

"Soit épouse de Cygne, Europe ou Danaé, ,

soit Venfant Ganyméde á ses jeux derobc

(François Paul Alibert).

-La flute sur le lac et Vécho sur la rive,

Venise, Bénarés, Bagdad, Lesbos, Sion,

(Emmanuel Lohac).

"Et voudraient être César partout ailleurs

qu'á Pharsale ?

(Georges Chenneviére).

Pobreza de imaginação, fraqueza, indi-

gência emotiva? Não. Um simples recui-

so. As evocações de deuses e de países len-

dários, as simples enumerações de cidades.

"Venise, Bénarés, Bagdad, Lesb0"r

Sion..." criam o ambiente que falta ao

Poeta.

Estará realmente a Poesia Condenada ;
desaparecer? E' possível que nao. A Poesu

é para o cérebro o que o desporto. e pai.

o corpo: um tônico, um estimulante. A

Poesia, que é o sangue do espirito, so de

saparecerá quando desaparecer a raça n

mana com as suas fraquezas, as suas taia.

e os seus ideais.

Ouçamos, porém, com simpatia, com m-

tehgência, com uma indulgente compreen-

são, a queixa amarga dos "^fJ^Jc

da Poesia", o grito de Léon-Paul-Foiguc.

" — Rendez-nous, s'il vous plait,

Nos chagrins et nos sòmmes.

Et reprenez vos 1000 H, P-"

FERNANDA DE CASTRO.

fevl. .



IC, dc Setembro de \(X\\

Lamentação

Roma nlica

Po, BOURBON E MENEZES

La possession âégoule.

Et pourtant je te veux toute

jusq'á la áerniére goutte.

Car jamais ãésaltéré,
sur' tes lévres je boirai

tóujours ãe Vinespere.

J. RICHEPIN.

at ___ _pí se deva atribuir a Mareei Proust,

preffoiha lá ! Sabes dizer-me para quem

tanMasbaedo_ivanas soltou um 
£X,_.°-

ÊS_í£.15sigÊ
s=3i:_.ai.«s
meSotíed£o-meeuXmSÍortejador platônico de

£L á deleitação apaixonada de obsei vai

estas sublimes banalidades do folhetim quo
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FOOTBALL

em Viana

do Castelo

..'.._

O emo Saleiros, do Porío e oCeitaj*^g^0™ O.^Í»^1s&'?
Los de Viana do Caatelojwfo o 

^^mM. (Fotos Jaime Ferreira, Porto).
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tidiano do Universo: a melodiosa magia^o
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dn sempre o mesmo itinerário, dava o meu
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Sirriada á barba respeitável do panfletário
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lavra de honra ! Mas a vida não se pode

vive? debaixo das árvores escutando a con-

nprtina travessa dos passarinhos e aguen-

fandS no chapéu o seu desdém incomgivel.

Sve de me exonerar deste encargo de ob-

servar nuvens, pássaros e árvores. Como

Deus além dk contemplação tambem in-

Sfntnu a ação julguei que ela igualmente

Se boa. Séi/então, Selas esquinas, c«-

ta/es sediciosos, confabulei em conjuras,

nremeditã a agitação que põe de pe os -

kLiAc rin bureuês ajudei mesmo a faze-la.

Sárs S4SFV-ÇH
Un One emoção heróica — irra„* ,? „a

S^c^^SmrS^ei
de 

SSSSnSStof mas oom prudência e par-

CÍmAmsaociedade 
é fortemente adversa aos

sss»^ss_gi£SSi£
certa oposição romântica as mmdas conve

;._s.s r ¦ íSSuásr.^sag-1-
tar duas ou três horas, num banco de jai-

dtad mirando as cambiantes do*n»

* atitude aue se recomende. Forçoso se

torna renunciar á contemplação para nao

nerder o crédito necessário ao transito social.

Ete aqui, caro leitor, muito pela rama,

em confissão um poucochinho amarga, o

drama recôndito do plumitivo.
O meu drama !

BOURBON E MENEZES.

| | | I I I I I I I I I I I I I I I I '

" " "''"' ''''''.'''L 
passagens de regresso,na

vai a port_gal %&£££&&$£&»&£$§£.
_s^FtirP^LOrFÍDrO SUCESSOR..e^<g^&^é£te%t*c*
cujos 47 anos de existência comprovam 

^ abaümentos íeüos
sa além de vender as passagens com °| ™J^ , „ o ARP»
pelas companhias geraes trata sem remug^ ttl^SAttEK.

1 ção dos vistos nos passaportes dos srs. passageiro _=

^ i,
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Societlacles 
Por<"Suesas 

I

il ^ 

^ ^ ^ ^ CENTRO 
NUN'ALVAREZ '. 

3

I completa1 4"°anos de existencia. 

^ ^ ^ sor ^r's^re (^persoiled H

I 
Fr6^^C 

o ^eninoMCarfos Correia, filho do Cent.ro, o heroi da ba- 
|& 

M^*4KyL|c[

sr. Correia de Faria e de D. Constancy tallia de Aljubarrota. 
j:^VV.i|W^yg? 

*

Correia de Faria. Na ve-se

H O Sr. Francisco Jose do Monte. 0 conferencista entre

Amanha — O Sr. conselheiro Camelo os diretores

Paulo Martins

H Manuel Martins Ferreira. ¦' 
11 

jji
 A Sra. D. Adelaide Cardoso Duarte. 

I 
|^1

I 

eSPDiA 

18 — O°menino Francisco, filho do 
¦"^'V'liK^ Mr**?™'g  

 -.

sr. Abel Martins 

JPer-reilJ^nuel Areias co- 5^^^ 1"

B|| merciante. M 

t 
' 

la filha in^PLi fi flj 

NA ^quica^^^11

do Sr! Francisco Ferreira Azevedo. kAflCHB MR

 Carlos Almeida, filho da sra. u. j||flnHC|JiHil^B^B^Hv!MHwklfHV^i Um 
0ruP° &e assis~

Maria da Conceigao Almeida. ¦! tentes a festa pro-
,0-C0i*eif' Mftruiis,/la. ill-....,/mevidcL-ew-'homsiia* ..«•>*>. 

'it-, 
M<

1Mm^Mj^UAltsll'. 

D. Eliza Cardoso Botelho, Gorges Rodrigues,

^^^^^Kosa 

do Sr. Germano Botelho, do comer- >jm 
¦¦¦f .«' candidata oficial^clos I

Sr. Januario Jose Fernandes, des- *ceiro" 
e 

"Agao 
Rea-

capital. . . 
To fl 

ao titulo de

-— O menino Tabajara Vidigal, de Ja- v 
VJ£r>'iBflH "Rainha" da Colo-

^^^^¦ticabal. neto do Sr. Jose Vidigal. ,, . \~V: nia Portuguesa.

s°rStJosTcoai?eia Lemos, represen- ^ 9SSBSSB|&BS^3|^^BBB|

^^^^^Hnte geral e gerente da nossa sucursal em

Paulo, a quem saudamos sinceramente. liceu literario

Dia 21 — O Sr. Eduardo Lopes de Fi- portugues

^^^^^Hieiredo, desta capital.

Dia 23 — O Sr. Humberto Giongo, ge- Um aspetodo salao W&iK2£yKK|KSa^SMKWPTO^JE|H.

da NCR. Carioca, Departamento do Gabinete Portu-

^^KVgistradoras 

"National", da Casa Pratt. ^d^neZrkcZ 

¦FT!*w flKMM9HHi!
Dia — G nosso prezado amigo e com- do 

63 aniversdrio'da '

^^^^¦itnota, 
Sr. Alfredo Rebelo Nunes, fundacao 

do Liceu,

Casa Nunes, da orador

, 
Aamen'naD 

hI'°n Eugenia Azevedo 
o Writer Coelho r^NHCSnH|||^^H

^^^^¦sco 
de Sousa e de D. Eugenia Azeveao 

n et o e onde foram
Sousa. nrtofQ 

qn!lvP<- do co- distribuidos os pre-
 O Sr. Joao da Costa Soares, a0s

^¦^'oa.®'^'^*^'' 

"' 'inais 
msmtos- '...L.u'ummro. 

'" *"

25 — O Si-. Jose Duarte Lopes Cor- '

^Bia> 

negocmnte. Medeiros, 

guarda- ' gens, 
batatas, vassouras, bananas, vegetais,

^¦vrus nesta capifal 

* ' ® 

lpl O 
melhor reclame Lcalhau... vejagra^, visite

 O menino Jose, filho do Si. Manuel fique 
balangas.

^^^^^Harneiro 
Dias. Numa aldeia em que o povo se dava

Dia 27  O Sr. Antonio Teixeira Sam- com os condes, baroes, e com todos os llus- ' '•»• - 

.r

^^^^Haio chefe da Veneravel Ordem 3." da Pe- tres homens, certo barao fez o seguinte con-

^^^^^Bitenciamen^na 
jyjaria jos6, filha do Sr. fazia o melhor reclame a sua casa; indo 1 

250 PALAVRaS Oil MEMOS 
f

^^^^Hlbel Martins Ferreira. visit^-los passados tres dias. Eis o que ob- « 
8

DIA 28 - O nosso amigo e compatriota teve o pruneiro lugar: VB, VB, VB, VB, « _ 

5;000$000 8
Frnnrisoo FeiTGirft RStlXIOSi coni6rClftllt6* VB,.-.. VB, VB, VB. ' ——¦ 8

qu^ss«s^:va-1 I

^^ftiaTTdl DLuZactaUraaDiS 
K^Z cSmpo'sfao 

|

29 - A. Srta. CaroUna dos Santos  

A gj.ta 0eleste Martlns perrena, 
| 

Jusscrta^'atf ZM'^klavris?' cxpondo o 

|

V-°dfPemtnbue6ra 

dC Andrad6' d° l^d?lS%tea | 

1

- 1 ' 
' :' 

ji 

d0^^'sra"D.MarlaZ'de 
Jesus Almeida, um l." premio de |

cHAP^OS 
PARA SENHORAS 1 S KM 

J % 

1

_ . Comoanhia 3 E 20 pKis<Miua ue w

Lindos Modelos dia 
30-0 Sr. Jos6 de Lemos Paulo, 8 v 

Jury comp5e.se dos Srs. Drs. James §

Drornft reduzidos desta capital. 8 Darcy, Aloysio de Castro, Vergne de Abreu, w

Hrcgos rca A 
menina Mariazinha, filha do nosso 8 

Joao Ribeiio e Alvaro pereira. . S

¦^IWM 90 
NA amigo Sr. Lourenso Julio Teixeira, a quem «" 

8

p. nniA 0 

1^l_?mAS 

sra. D. Est6r Coutinho Almeida, 8 messa de um folheto explicativo. 8

J\ k6Q1Q esposa do Sr. Alexandre Gongalves Almei- « 
ctQIII AMERICA" 8

 
da, da firma A. Card6so de Gouveia & Cia. 

oUL 
ftWItmUH «

O Sr. Jos6 Valente de Pmho, do co- Calxa Postal 1946 §

JH 
1T5-R.7Settmb.M15 | 

m^rcto dest^capitai 

pinto Duarte proprie_ | RIO DE JANEIRO |

T.I. 2-0822 I 
tirio e chefe dos Laborat6rios Almeida

™"¦sa,—ssa^ 
'

10 dc Selcmbro dc 1031

CENTRO NUN'ALVAREc>

PEREIRA

Assistência que ouviu

a palestra do profes-

sor Sr. Tito Livio, que

falou sobre a persona-

lidade do patrono do

Centro, o herói da ba-

talha de Aljubarrota.

Na primeira fila vê-se

o conferencista entre

os diretores da

sociedade.

NA LIGA MONAR

QUICA

Um grupo de assis-

tentes á festa pro-

movida* esn^homen o?

gem á Srta. Amélia

Borges Rodrigues,

candidata oficial dos

Grupos 
"Paiva 

Cou-

ceiro" e 
"Ação 

Rea-

lista" ao titulo de

"Rainha" da Coló-

nia Portuguesa.

LICEU LITERÁRIO

PORTUGUÊS

Um aspéto do salão

do Gabinête Portu-

guês de Leitura, no

dia da comemoração

do 63 aniversário da

fundação do Liceu,

da qual foi orador

o escritor Coelho

N et o e onde foram

distribuídos os pré-

inios aos alunos

mais distintos.

O melhor reclame. .

Numa aldeia em que o povo se dava

com os condes, barões, e com todos os ilus-

tres homens, certo barão fez o seguinte con-

curso: vêr qual o merceeiro da terra que

fazia o melhor réclame á sua casa; indo

visitá-los passados três dias. Eis o que ob-

teve o primeiro lugar: VB, VB, VB, VB,

VB,... VB, VB, VB.

O barão preguntou 
ao merceeiro o que

queria dizer aquilo, respondendo-lhe êle:

— Vitorino Barnabé, vende barato, va-

250 PALAVRAS Oü MENOS

Por 5:000$000

CHAPÉOS 
PARA SENHORAS

Lindos Modelos

Preços reduzidos

X> N*

¦Pa Regia

175-H 7 Sttemb> 175

Tal. 2-0822

Kaecacoc
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SIT AN I M
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11

honroso 
tltlllO c 

vigo^samente 
servl-

c?<« t- <i6ces

1 

t7m. 

^f0 da ^ 
abri^ a linda /^st^ ^ 

^

¦ nizado, era abundante

Setembro 
de 1031

A Cêdofeita presta

]nificativa 
homenagem

ás candidatas 
ao

honroso titulo

As candidatas com os chefes da casa

••¦'¦Kit

mm

J. mèv de 
j|J, _e]|õcès 

oferecidos ás candidatas

Foi um verdadeiro

triumfo o chá dansante

que a firma B.<' Pereira

& Cia., proprietária 
da

acreditada e conhecida

casa de calçados 
" 

A

CÊDOFEITA", Avenida

Passos, 17, ofereceu ás

candidatas que dispu-

tam o título de Rainha

da Colônia, organizado

por 
"Pátria 

Portuguesa"

o 
"Lusitania".

Os quatro espaçosos

pavimentos onde está

instalada 
"A 

C Ê D O -

FEITA 
", 

transforma-

vam-se num refúgio de

sedução, repletos como

estavam de tudo o que

de mais fino existe na

sociedade carioca. As

candidatas ao título de

Rainha, compareceram

na sua quási totalidade, .

e com a sua beleza,

com a sua'Inteligência

e a sua gra'ça, voejando

através daquelas salas

imensas e confortáveis,

imprimiam a essa inol-

vidável festa, um cunho

de requintado brilho

social.

O serviço de bufet,

magnificamente orga-

nizado, era abundante
Um aspéto da assistência que abrilhantou a linda festa

lUsi

v

mm

El
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LUSITÂNIA

TEM

GRAÇA

E NÃO

OFENDE

Velho rifão

ta^r^trnoZSifarta.sres- a ur^rp^i\%srrc!otrx¦_TSr^^

lí) do Setembro do ! fll

.íj^as 
H

"cão que ladra não morde".
-Nunca fiando, que ele pode nao co-

nhecer o rifão.

— Não ha mulheres como as do nosso

jl...

—'E?'verãàrté:?.'mtis éumgosto ¦Yi.1ih;"dtÜm"

de hoje, porque as outras estão velhas!

-*-

A má língua
De uma conversa entre duas amigas e

a respeito doutra, ausente:
A D. Alice não é ma rapariga, mas

narece-me um tanto misantropa.
Se é ! Imagina tu que ate canta due-

tos sósinha...

-*-

Resposta certa
Um amigo encontra outro todo vestido

de luto, e sabe então que êle enviuvara:
Pois sinto muito o teu desgosto. E na

quanto tempo estás viuvo?
Desde que aquela santa faleceu.

—*-
•rn

Seu mariâo já está curaão âa clepto-

mania ?
Está quási restábeleciâo... Agora so

furta objetos âe valor.-

Um bom conselho
Um amigo que anda muito constipado

pregunta a outro:
Que te parece que devo eu comprai

para esta constipação ? :
Pelo menos uma dúzia de lenços.

Jy^ ^^T~

-*-

Bom resultado
Duas amigas falam de uma terceira, que

não vêem ha muito e que sabem ter sido

submetida a uma operação:
Essa operação deu bom resultado?
Magnífico. Fez com que ela casasse

com o médico.

Ele — A balança não está boa. Nao e pos-

sivel âe ontem para hoje pesares menos

quarenta quilos.
Ela — E' que hoje trago uma cinta aue

me fez âesaparecer a barriga.

-*-

Exemplificando
Dois mezes depois de casada, a D. Pul-

queria diz para o marido:
Tu já não tens para comigo as aten-

ções que tinhas quando nos namoramos.
— O' menina, tu já viste alguém correr

atraz dum elétrico depois de o ter alcan-

çado ?

-*-

. —O senhor está âespeâiâò. Cá no escri-

tório só serve para âar maus exemplos.

— Maus exemplos, eu? Como póãe ser

isso, se quási nunca cá venho ? !

Esperteza da roça
Um fazendeiro leva a mulher a ver um

museu de escultura. Ao passarem em frente

de uma reprodução da Vénus de Milo, a

mulher exclama:
Olha esta desgraçada com os braços

partidos... , ,
Sai daí depressa, que não vao julgar

que foi algum de nós que os partiu.

— Se eu agora morresse, tu que ffu*.

-Que pregunta, mulher! Mandava-

fazer o enterro.
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O grande í;apor "AnaoZa", aue este mês virá pela primeira vez ao Brasil

Superintendente nos serviços do Brasil :

D ÀRÀ
jf -*- ^^^ #

Rua Primeiro de Março, 51 - Rio
Telefone 4-1852 ::: Telegramas: OCIDENTAL

 AGENCIAS: —

RIO DE JANEIRO

Magalhães & Cia.

Rua Io de Março n. 51

Tels.: 4-2029 e 4-1852

Teleg.: "Riodouro".

SER
FUNCHAL

SANTOS

Bento de Sousa & Cia.

Rua General Câmara, 168

Tei.: 230 — C. P. 90 —

Teleg.: "Bento".

S. PAULO

Companhia Nacional de

Navegação

Rua da Quitanda n. 1

Teleg.: " Ocidental 
".

RECIFE

Anibal Gouveia

Av. Morais Rego, 73 - Io

Télef. 9333 — C P. 277

Teleg. "Al veia".

OS REGULARES ENTRE LISBOA

„,,„. PROVÍNCIA DE CABO VERDE — PROVÍNCIA DA GUINE'.

PROVÍNCIA DE S. TOME' E PRÍNCIPE — PROVÍNCIA DE ANGOLA

ÁFRICA DO SUL — PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE — BRA- |

SIL (RIO DE JANEIRO, SANTOS E PERNAMBUCO) \
— HAMBURGO — ROTTERDAM E ANVERS.
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